
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO
2021 foi um ano de forte crescimento de vendas, com o Sell Out alcançando R$ 796 milhões, um aumento de 68,3% em relação à 2020 e de 69,7% quando 
comparado à 2019, impulsionado pela força da marca em um cenário de aumento do nosso mercado endereçável e por diversas iniciativas para aumentar as vendas 
da Companhia, incluindo o lançamento de novas linhas de produtos, com destaque para beach tennis, yoga e calçados esportivos. Em um ano de transformação 
digital para a empresa, focamos na melhoria contínua da qualidade dos serviços e experiências online oferecidas aos nossos clientes. Digitalizamos nossos eventos 
e fortalecemos o social selling, que já representou +36% do total vendido no 4T21. Neste cenário, a omnicanalidade também foi destaque ao registrarmos aumento 
do ship from store no total de vendas geradas pelo e-commerce que passou de 14% no 1T21 para 55% no 4T21. Lançamos a coleção de Verão em setembro de 2021, 
com sucesso de receptividade e vendas. O sell out no 4T21 alcançou a marca de R$ 277 milhões, um aumento de 29,0% vs. 4T21 e 75,7% vs. 4T19. Esse crescimento 
foi acompanhado por um aumento da margem bruta, que atingiu 61,1% no 4T21 vs. 60,7% no 4T20 e 58,1% no 4T19, e da alavancagem operacional do negócio, nos 
permitindo elevar a nossa rentabilidade medida tanto em termos de EBITDA (margem EBITDA de 28,8% no 4T21 vs. 27,4% no 4T20) quanto de Lucro Líquido. Em 
2021 o Lucro Líquido Ajustado totalizou R$ 76 milhões, 160,4% superior ao registrado em 2020 e 107,9% maior do que o resultado alcançado em 2019. Foi um ano 
extremamente relevante para a Track&Field, marcado pela criação de novas formas de relacionamento e ampliação do nosso ecossistema de experiências para os 
clientes, levando o bem-estar para muito além das lojas e dos produtos. Além disso, expandimos com recorde de inaugurações em um ano: foram 39 novas lojas 
abertas por todo o Brasil, terminando o ano com uma presença em 129 cidades e 25 estados. Outro importante marco de 2021, foi a reinauguração da primeira 
Experience Store da marca, localizada no Shopping Iguatemi São Paulo. A loja de 230 m², inaugurada em setembro de 2021, conecta o público a um universo de 
experiências ligadas ao bem-estar e à vida saudável. Um serviço de concierge está disponível para facilitar a conexão dos consumidores ao seu lifestyle favorito. 
Integrado ao espaço, também está o nosso primeiro minimarket e café, o TFCoffee. A loja performou muito bem durante o 4º trimestre de 2021, crescendo 50% em 
dezembro versus o mesmo período do ano anterior, mesmo sendo uma loja madura com a maior venda por metro quadrado da rede. Devido ao sucesso desse novo 
conceito de loja, o rollout para outras lojas da rede terá início em 2022. A TFSports - plataforma de bem-estar que integra todo o ecossistema de eventos e experiências 
da empresa -, já conta com mais de 239 mil usuários e continua crescendo. Além de funcionar para as aulas gratuitas do programa “Continue em Movimento”, que já 
reuniu 154 mil participantes desde o início da pandemia, e ser o ponto focal das inscrições para os circuitos virtuais e presenciais, a plataforma também conecta 
treinadores e os transforma em vendedores diretos da marca. Já são mais de mil profissionais cadastrados em todo o País, e estamos rodando um projeto piloto de 
vendas diretas em dois estados da região. Os eventos presenciais, uma das frentes mais relevantes de relacionamento com o nosso público, finalmente voltaram a 
acontecer em 2022. O Santander Track&Field Run Series retornou em janeiro após quase dois anos de pausa e já estão programadas 88 corridas por todo o Brasil. 
Nesse ano também teremos a primeira maratona da história do circuito, prevista para acontecer em 14 de maio de 2022, em Aracaju (SE). Para reforçar e dar 
visibilidade ao esporte que virou fenômeno nacional, lançamos em fevereiro o primeiro Circuito Track&Field Open de Beach Tennis, que contará com 15 etapas por 
todo País. Em 2022 continuaremos reforçando a estratégia digital, sempre alinhados com nossa frente de atuação física e os nossos franqueados. Para isso, vamos 
implementar melhorias significativas na experiência de compras em nosso e-commerce e avançaremos com as iniciativas de omnicanalidade como é o caso da vitrine 
infinita, que amplia o estoque das lojas físicas permitindo que a equipe de vendas possa direcionar um pedido para outras lojas caso algum produto desejado pelo 
cliente não esteja disponível. A implementação de um marketplace também está em desenvolvimento. A ideia é lançar a modalidade ainda este ano, com a curadoria 
e a comercialização de produtos do segmento wellness de outras marcas dentro da rede de lojas e do e-commerce da Track&Field. A agenda ESG também ganha 
cada vez mais força. No último trimestre de 2021 promovemos workshops com diversas áreas da companhia para a definição das metas e projetos a serem 
desenvolvidos a partir de 2022 em cada um dos pilares da nossa matriz de materialidade: governança corporativa, cadeia de fornecimento, ambiental e social. Foi 
realizado ainda um censo interno para auxiliar na definição das nossas metas sociais e a coleta de dados para identificar os principais impactos ambientais da 
Track&Field. Para gerar engajamento e relevância sobre o tema em todo o nosso ecossistema, compartilhamos estas iniciativas com os franqueados durante 
convenção de vendas e lançamento da Coleção Inverno 2022. Além disso, o circuito de corridas TF Run Series retornou às ruas, revisando suas ações de hidratação, 
arena e alimentação dos atletas, de forma que haja um menor impacto ambiental, reforçando os aspectos de bem-estar que estão ligados ao propósito da marca. Por 
fim, seguimos trabalhando firmes em nosso propósito, colocando o cliente sempre no centro das nossas decisões, desenvolvendo produtos de alta qualidade, sem 
deixar de lado o estilo e a praticidade que definem a nossa marca. Agradecemos mais uma vez aos nossos colaboradores, ao nosso Conselho de Administração, aos 
franqueados e aos nossos fornecedores pelo engajamento e parceria e aos nossos acionistas pela confiança em nós depositada. 

A  Administração
Desempenho Financeiro

R$ mil, exceto quando indicado 4T21 4T20 Var. 4T21/ 
4T20 4T19 Var. 4T21/ 

4T19 2021 2020 Var. 2021/ 
2020 2019 Var. 2021/ 

2019

Resultados Financeiros

Receita Líquida 151.659 121.519 24,8% 90.370 67,8% 434.592 267.320 62,6% 276.023 57,4%

Lucro Bruto 92.624 73.714 25,7% 52.522 76,4% 259.962 155.834 66,8% 161.057 61,4%

Margem Bruta 61,1% 60,7% 0,4 p.p. 58,1% 3,0 p.p. 59,8% 58,3% 1,5 p.p. 58,3% 1,5 p.p.

EBITDA 43.699 33.349 31,0% 37.163 17,6% 101.878 51.541 97,7% 77.159 32,0%

Margem EBITDA 28,8% 27,4% 1,4 p.p. 41,1% -12,3 p.p. 23,4% 19,3% 4,2 p.p. 28,0% -4,5 p.p.

EBITDA Ajustado¹ 39.266 31.054 26,4% 16.472 138,4% 91.742 44.501 106,2% 49.935 83,7%

Margem EBITDA Ajustado 25,9% 25,6% 0,3 p.p. 18,2% 7,7 p.p. 21,1% 16,6% 4,5 p.p. 18,1% 3,0 p.p.

Lucro Líquido 35.072 20.912 67,7% 28.463 23,2% 77.147 25.831 198,7% 51.988 48,4%

Margem Líquida 23,1% 17,2% 5,9 p.p. 31,5% -8,4 p.p. 17,8% 9,7% 8,1 p.p. 18,8% -1,0 p.p.

Lucro Líquido Ajustado² 34.613 22.083 56,7% 10.307 235,8% 75.741 29.091 160,4% 36.435 107,9%

Margem Líquida Ajustado 22,8% 18,2% 4,7 p.p. 11,4% 11,4 p.p. 17,4% 10,9% 6,5 p.p. 13,2% 4,2 p.p.

Caixa Líquido³ 66.771 89.077 -25,0% 45.767 45,9% 66.771 89.077 -25,0% 45.767 45,9%

Equivalentes Líq. Caixa4 130.906 139.237 -6,0% 85.846 52,5% 130.906 139.237 -6,0% 85.846 52,5%

Nota: Valores ajustados referem-se a medições não contábeis para fins de comparabilidade e melhor análise do mercado. 
¹ �EBITDA Ajustado: exclusão dos efeitos do IFRS 16 (efeito da exclusão de despesa de depreciação do direito de uso e despesa de arrendamento referente aos 

aluguéis) e despesas não recorrentes. 
² �Lucro Líquido Ajustado: exclusão da aplicação do IFRS 16 e despesas não recorrentes. 
³ �Caixa líquido: Caixa e equivalentes de caixa - Empréstimos financeiros. 
4 Equivalentes líquidos de Caixa: Caixa e equivalentes de caixa + Recebíveis de cartões - Empréstimos financeiros. 

Sell Out
O Sell Out, resultado da soma da venda bruta em todos os canais de venda da Track&Field (incluindo lojas próprias, franquias e e-commerce), cresceu 29,0% em 
relação ao 4T20 e 75,7% vs. 4T20, alcançando R$ 276,7 milhões no 4T21, impulsionado pela força da marca em um cenário de aumento do nosso mercado 
endereçável, com maior demanda por roupas mais confortáveis e associadas a um estilo de vida mais saudável, além de  uma série de iniciativas da companhia ao 
longo dos últimos períodos, com destaque para: i) evolução da omnicanalidade e do social selling, sempre de forma alinhada com a nossa base de franqueados;  
ii) lançamentos de novas linhas de produtos, com destaque para beach tennis, yoga e calçados esportivos; iii) acelerada maturação das lojas abertas recentemente; 
iv) ampliação do conceito de categorias heroes; (v) estratégia acertada da entrada da marca em cidades de pequeno/médio porte; e (vi) baixa necessidade  
de descontos/promoções ao longo do período. Em 2021, o Sell Out registrou um crescimento de 68,3% em relação à 2020 e de 69,7% quando comparado a 2019.
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As franquias e lojas próprias apresentaram um crescimento de vendas no trimestre de, respectivamente, 34,0% e 36,5%, quando comparadas ao 4T20 ou de 91,5% 
e 57,3% quando comparadas ao 4T19, reforçando a ampliação do nosso mercado endereçável e as diversas iniciativas para alavancar vendas citadas anteriormente. 
O aumento de 43,8% nas vendas através do e-commerce no trimestre em relação ao 4T19 é reflexo dos avanços dos canais digitais da Companhia, bem como da 
adaptação dos clientes frente a pandemia que, durante esse período de maiores cuidados, optaram por realizar compras através de plataformas online. Na 
comparação com o 4T20, no 4T21 o faturado pelo e-commerce apresentou uma queda de 56,0%, explicado pela forte evolução da modalidade ship from store - 55,1% 
das vendas captadas pelo e-commerce foram faturadas pelas lojas físicas no 4T21 (vs. 10,5% no 4T20). O total captado pelo e-commerce apresentou uma queda de 
12,8%, de R$ 16,4 milhões no 4T20 para R$ 14,3 milhões no 4T21, refletindo o fechamento de lojas durante a pandemia em 2020 e, consequentemente, maior 
representatividade dos canais digitais. Apesar disso, a participação do canal e-commerce (total captado) aumentou de 3,5% do sell out em 2019 para 8,0% em 2021.

E-Commerce - R$ milhões

-12,8%
+216,1%

4,5
0,0

16,4
14,3

7,8

4T19 4T20 4T21
Faturado Captado

1,7
Ship from store

representou 55,1% 
no 4T21

Receita Líquida

Receita Líquida (R$ mil) 4T21 4T20 Var. 4T21/ 
4T20 4T19 Var. 4T21/ 

4T19 2021 2020 Var. 2021/ 
2020 2019 Var. 2021/ 

2019

Vendas de mercadorias 42.981 36.395 18,1% 19.691 118,3% 125.604 71.771 75,0% 64.191 95,7%

Royalties 24.935 17.715 40,8% 12.372 101,6% 71.228 37.783 88,5% 38.357 85,7%

Varejo (Rede Própria) 82.825 66.906 23,8% 52.185 58,7% 235.888 154.553 52,6% 152.165 55,0%

Eventos e Outros 917 503 82,1% 6.122 -85,0% 1.872 3.213 -41,7% 21.310 -91,2%

Receita Líquida Total (R$ mil) 151.659 121.519 24,8% 90.370 67,8% 434.592 267.320 62,6% 276.023 57,4%

A Receita Líquida neste trimestre totalizou R$ 151,7 milhões, com crescimento de 24,8% YoY, e de 67,8% em comparação ao 4T19. O crescimento de Receita Líquida 
refletiu o aumento do Sell Out na rede própria e os efeitos do crescimento das vendas das franquias na venda de mercadorias e royalties. O varejo (rede própria) no 
trimestre cresceu 23,8% em relação às vendas registradas no 4T20, alcançando R$ 82,8 milhões, com uma participação de 54,6% na receita líquida total, enquanto 
as vendas de mercadorias para os franqueados cresceram 18,1% em relação ao mesmo período do ano anterior, representando 28,3% na receita líquida total.  
No ano de 2021, a Receita Líquida totalizou R$ 434,6 milhões, 62,6% superior a 2019 e 57,4% superior a 2019. 

Lucro Bruto

Lucro Bruto (R$ mil) 4T21 4T20 Var. 4T21/ 
4T20 4T19 Var. 4T21/ 

4T19 2021 2020 Var. 2021/ 
2020 2019 Var. 2021/ 

2019

Lucro Bruto 92.624 73.714 25,7% 52.522 76,4% 259.962 155.834 66,8% 161.057 61,4%

Margem Bruta 61,1% 60,7% 0,4 p.p. 58,1% 3,0 p.p. 59,8% 58,3% 1,5 p.p. 58,3% 1,5 p.p.

O Lucro Bruto do trimestre totalizou R$ 92,6 milhões, aumento de 25,7% em relação ao 4T20 e de 76,4% em relação ao 4T19, fruto da combinação de crescimento 
de vendas com margens saudáveis. A margem bruta atingiu 61,1% no 4T21, em linha com a margem do 4T20 e 3,0 p.p. acima da margem apresentada no 4T19. 
Esse crescimento de lucro bruto reflete o incremento nas vendas sem necessidade de um grande esforço promocional, além de melhores negociações com 
fornecedores e uma precificação que nos possibilitou absorver pressões de custos. No ano de 2021, também registramos um crescimento no lucro bruto de 66,8% 
YoY, totalizando R$ 260,0 milhões, bem como um aumento na margem bruta, de 1,5 p.p., atingindo o patamar de 59,8%. Em comparação a 2019, o crescimento do 
lucro bruto foi de 61,4%. 

EBITDA
EBITDA  AJUSTADO - R$ milhões
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 O EBITDA totalizou R$ 43,7 milhões no trimestre, com crescimentos de 31,0% e 17,6% versus os mesmos períodos de 2020 e 2019, respectivamente. Esse resultado 
foi impulsionado, principalmente, pelo forte crescimento de vendas do período, com manutenção de margens e alavancagem operacional. A Margem EBITDA no 4T21 
foi de 28,8%. Excluindo os efeitos do IFRS-16 e despesas não recorrentes (a abertura dos não recorrentes se encontra na página 20), o EBITDA Ajustado somou  
R$ 39,3 milhões no 4T21, com margem de 25,9%. No ano, o EBITDA totalizou R$ 101,9 milhões, um aumento de 97,7% vs. 2020. O EBITDA Ajustado totalizou 
R$ 91,7 milhões, um aumento de 106,2% vs. 2020.

Lucro Líquido
LUCRO LÍQUIDO  AJUSTADO - R$ milhões
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O Lucro Líquido atingiu R$ 35,1 milhões no 4T21, +67,7% em relação aos R$ 20,9 milhões do 4T20 e +23,2% contra os R$ 28,5 milhões do 4T19. A margem líquida 
também apresentou melhora no trimestre, encerrando o período com 23,1%. Já em relação ao ano, encerramos 2021 com um Lucro Líquido de R$ 77,1 milhões, um 
acréscimo de 198,7% em relação a 2020, quando enfrentamos as restrições nas operações com lojas fechadas e migração das vendas exclusivamente para os canais 
digitais, e 48,4% superior a 2019. O Lucro Líquido Ajustado, sem efeitos da aplicação do IFRS 16 e despesas não recorrentes, totalizou R$ 34,6 milhões no trimestre, 
crescendo 56,7% em relação ao resultado de R$ 22,1 milhões registrado no 4T20 e ficando bem acima dos R$ 10,3 milhões do 4T19. A margem líquida ajustada 
cresceu 4,7 p.p. YoY e 11,4 p.p. na comparação vs. 4T19. No ano, o Lucro Líquido ajustado totalizou R$ 75,7 milhões, 160,4% superior ao apresentado em 2020 e 
107,9% superior ao resultado do 2019.

Principais Informações Operacionais

2021 2020 2019 2018 2017

Informações Operacionais

Número de Lojas - Total 298 262 231 199 173

Número de lojas próprias (1) 41 39 35 34 31

Número de lojas de franquias 257 223 196 165 142

Número de Eventos - Total 1.509 1.114 163 122 84

Número de aulas on-line 1.509 1.092 0 0 0

Número de T&F Run Series 0 13 80 69 53

Número de TF Experiences 0 9 83 53 32

Número de Inscrições - em milhares 51 130 135 98 N/A
(1) E-commerce considerado como 1 loja própria. 

Operamos por meio de uma abrangente rede de distribuição com alcance nacional, composta em 31 de dezembro de 2021 por (i) canal de lojas próprias, que inclui 
31 lojas e 10 outlets, (ii) canal de franqueados, que inclui 257 franquias, (iii) e-commerce, e (iv) eventos e experiências esportivas. Considerando as receitas geradas 
por todos estes canais no período de doze meses encerrado em 31 de dezembro de 2021, as lojas próprias representam 47%, franquias 45% e e-commerce 7%. 
Nossas lojas estão estrategicamente localizadas em locais de fluxo relevante de pessoas e alta visibilidade, incluindo shopping centers selecionados, ruas, aeroportos 
e academias, que, em nossa visão, são frequentados por público que compactua com o estilo de vida ativo e saudável que buscamos oferecer por meio de nossos 
produtos e experiências. Vale destacar que os produtos com marca Track&Field são vendidos exclusivamente pela nossa rede de lojas e site, sem presença em 
varejistas multimarcas, como forma de garantir a melhor experiência de compra aos nossos clientes. Encerramos o ano com 298 lojas (entre lojas físicas próprias e 
franquias, somado ao e-commerce). O crescimento no número de lojas nos últimos 10 anos se deu principalmente em razão da abertura de novas franquias. A 
imagem a seguir apresenta a distribuição, em 31 de dezembro de 2021, das nossas lojas físicas no território brasileiro, por regiões e franquias e lojas próprias:
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Nota: E-commerce considerado como 1 loja própria. 

Seguindo o plano de expansão de nossa rede física, devidamente revisado pelo nosso orçamento pós COVID-19, abrimos 39 lojas no ano de 2021, batendo a marca 
de 35 lojas em 2020. O ano também foi marcado pelo aumento da capilaridade da rede, com a entrada da marca em 16 novas cidades, refletindo a eficiência do nosso 
modelo de franquias. Esse modelo tem nos possibilitado evoluir com sucesso em cidades menores ao identificar franqueados com potencial para explorar determinadas 
regiões, com custos de ocupação bastante atraentes, além de alavancar as nossas iniciativas de omnicanalidade. Acreditamos que nossas lojas físicas fornecem uma 
experiência de compra diferenciada ao cliente, por meio de um atendimento personalizado e identidade visual própria, com um layout alinhado aos conceitos e à 
imagem da nossa marca, com padrões estabelecidos para toda a rede, tanto em lojas próprias quanto em franquias.
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Nota: E-commerce considerado como 1 loja própria.

Este crescimento foi possível devido ao modelo desenvolvido pela Companhia, que acreditamos ser capaz de melhor alinhar os interesses de todos os envolvidos 
(franqueados, clientes e Companhia), com diferenciais tais como a cobrança de royalties somente na venda do produto ao consumidor final (enquanto a prática usual 
de mercado de franquias de varejo no Brasil é a cobrança de royalties no momento da venda do produto ao franqueado), cerca de 40 coleções cápsula por ano, 
possibilidade de compra e abastecimento semanal dos produtos e ausência de quantidades mínimas de compra. A Companhia também fornece auxílio para 
franqueados abrirem novas lojas, desde suporte legal para contratos até o plano de arquitetura, reforma e montagem das lojas. O tempo médio de abertura de uma 
loja a partir da assinatura dos contratos de locação e franquia é de 60 dias. Ao longo de todo o período de parceria, a Companhia segue ajudando com a realização 
de treinamentos periódicos, acompanhamento de performance (em média 1 supervisor para cada 20 lojas), auxílio estratégico e demais suportes para a gestão do 
negócio. Adicionalmente, o layout de lojas, visual merchandising, campanhas de marketing e modelo de atendimento são padronizados, além de os nossos sistemas 
de TI serem 100% integrados. O nosso processo de decisão para determinação sobre a abertura de loja própria ou franquia em determinado ponto comercial leva em 
consideração fatores como potencial de vendas, concentração, performance recente no caso de grupos de franqueados da rede e proximidade com outras lojas. 
Nosso processo de seleção de franqueados para operar uma nova loja considera fatores como a sua identificação com a marca, histórico de operações (no caso de 
franqueados existentes) e capacidade de desenvolver relacionamento com as comunidades locais, promovendo experiências que reforcem cada vez mais o conceito 
de wellness. Lançada em 2009, nossa plataforma de e-commerce atende todo o território brasileiro e hoje é integrada com nossa rede física (lojas próprias e 
franquias). Em 2021, continuamos investindo em diversas iniciativas para alavancar nossa omnicanalidade, acelerando ao longo do ano todo o processo de 
digitalização da Companhia. Seguimos o processo de rollout para implementação do ship from store - iniciativa em que as lojas físicas funcionam como mini Centros 
de Distribuição - e do pick up in store - retirada de pedidos feitos online nas lojas físicas - ampliando o conceito de omnicanalidade para toda a rede. Além disso, a rede 
de lojas físicas está cada vez mais integrada, com a incorporação de novas funcionalidades, como o seller abrangente, iniciativa que permite que determinadas lojas 
atuem como mini hubs de omnicanalidade, disponibilizando os seus estoques na vitrine do e-commerce e realizando a entrega de produtos em todo o território 
nacional. Nos adaptamos e tornamos o momento de adversidade em uma oportunidade de inovação. Com isso, as vendas por e-commerce mantiveram forte 
crescimento em 2021, ficando 152,9% superior a 2019. Na comparação com 2020, o total faturado pelo e-commerce apresentou uma queda de 25,4%, refletindo a 
reabertura das lojas que estavam fechadas durante 2020 e a forte evolução da modalidade ship from store. Nosso portfólio de produtos é composto por vestuário 
esportivo (Sportswear), vestuário de praia (Beachwear), acessórios esportivos (Acessórios) e calçados esportivos (Footwear). Atualmente a Companhia possui 
iniciativas estratégicas para todas as categorias de seu portfólio, como (i) Sportswear, com aumento da linha comfy/lifestyle/athleisure (junção das palavras “atlético” 
e “lazer”) para uso de vestimentas da categoria casual, mantendo nossa presença ativa no cotidiano de nossos clientes e nos adaptando aos novos hábitos do 
consumidor, (ii) Beachwear: moda praia com eventos específicos voltados para alavancar vendas e mudança no mix de produtos, (iii) Acessórios: venda cruzada de 
acessórios com os eventos promovidos pela Companhia, e (iv) Footwear: ampliar o foco na categoria de calçados esportivos e alavancar as vendas do private label 
(marca própria). 

Plataforma TFSports
 Para impulsionar a participação de nossos clientes nas experiências promovidas pela Companhia, desenvolvemos, em 2017, o aplicativo TFSports, canal que permite 
o acesso às inscrições para aulas e eventos esportivos, além de conter ofertas e lançamentos exclusivos. Porém, dado o cenário de isolamento social, por conta das 
medidas de contenção da pandemia global da COVID-19, diversos eventos precisaram ser postergados. Desenvolvemos um hub de aulas online por meio da 
Campanha “Continue em Movimento”, oferecendo aulas gratuitas diárias de diversas modalidades, trazendo a proposta de plataforma de wellness para as casas de 
nossos clientes. Foram realizadas 1.509 aulas do “Continue em Movimento”, entre janeiro e dezembro de 2021. Desde o início das aulas, em março de 2020, tivemos 
um total de 154.539 pessoas inscritas nessa modalidade. Em linha com a tendência digital potencializada pela pandemia e uma maior demanda por uma vida mais 
ativa e saudável, nosso app TFSports vem apresentando crescimento constante no número de usuários cadastrados, que está em torno de 239 mil. Além das 
funcionalidades já existentes, como as aulas gratuitas e os eventos atuais, o aplicativo também passou a conectar mais de mil treinadores que oferecem aulas pagas 
ou gratuitas à nossa base de clientes e os transforma em vendedores diretos da marca. Também estamos rodando um projeto piloto em dois estados da região 
Nordeste para a venda direta de produtos da marca, feita pelos treinadores cadastrados na plataforma, e estamos observando bons resultados. Com o avanço da 
vacinação, esperamos realizar em torno de 88 corridas até o final de 2022, incluindo a primeira maratona da história do circuito, que será em Aracajú. Também teremos 
o primeiro circuito de Beach Tennis, que contará com 15 etapas por todo o país. 

Recursos Humanos
Em 2021, após o cumprimento de todas as medidas restritivas impostas pelos governos, em decorrência da segunda onda da pandemia, nossas lojas foram reabertas 
gradualmente a partir de abril, contribuindo para a retomada de nossos negócios. Além disso, intensificamos as vendas através de canais digitais e iniciativas de 
omnicanalidade, bem como otimizamos nossos fluxos de caixa. Com o avanço da campanha de vacinação contra COVID-19 pelo Governo Brasileiro, houve uma 
retomada da economia e da continuidade do crescimento de nossas vendas, impulsionado pela tendência de aumento do consumo de roupas casuais, confortáveis 
e relacionadas a um estilo de vida mais saudável. Devido ao aumento de casos, por causa da variante Ômicron, estamos sofrendo uma terceira onda, mas 
continuamos com nossas operações, seguindo todas as orientações sanitárias para funcionamento das nossas lojas e escritórios com toda segurança necessária. A 
continuidade de nossas operações e a preservação da sua sustentabilidade é prioridade da Administração. A Administração não tem conhecimento de incertezas 
relevantes que possam impactar sua capacidade de continuar operando. Ao final de 2021, a TracK&Field contava com 1.145 colaboradores. 

Relacionamento com Auditores Independentes
Em conformidade com a Instrução CVM nº 381/03, informamos que nossos auditores independentes não prestaram serviços que não os relacionados à auditoria das 
Demonstrações Financeiras. A política da Companhia na contratação de serviços de auditores independentes assegura que não haja conflito de interesses, perda de 
independência ou objetividade. 

Declaração da Diretoria
A Diretoria declara que revisou, discutiu e concordou com as opiniões expressas no parecer dos auditores independentes e com as demonstrações financeiras 
relativas aos doze meses encerrados em 31 de dezembro de 2021. 

Agradecimentos
A Administração agradece aos acionistas, aos Conselheiros, aos clientes e fornecedores, aos franqueados, às instituições financeiras pelo apoio e confiança, e aos 
seus colaboradores pela dedicação e empenho.

São Paulo, 22 de março de 2022
A Administração

Balanços Patrimoniais Nota Controladora Consolidado

Ativo explicativa 2021 2020 2021 2020

Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 4 26.052 53.780 66.771 89.077

Contas a receber 5 110.779 88.178 125.322 98.981

Estoques 6 158.564 79.901 158.638 79.901

Impostos a recuperar 7 13.084 11.373 13.263 11.523

Adiantamento a fornecedores 1.093 176 1.609 176

Despesas pagas antecipada-
	 mente e outros créditos 1.413 1.393 1.428 1.447

Total do ativo circulante 310.985 234.801 367.031 281.105

Não Circulante

Depósitos judiciais 15 1.274 1.103 1.274 1.103

Contas a receber partes 
	 relacionadas 18 800 763 – –

Imposto de renda e 
	 contribuição social diferidos 19 7.277 4.179 7.277 4.179

Impostos a recuperar 7 4.225 12.812 4.225 12.812

Investimentos 8 47.209 38.889 – –

Imobilizado 9 86.209 51.712 90.124 56.196

Intangível 10 367 552 4.975 1.451

Total do ativo não circulante 147.361 110.010 107.875 75.741

Total do Ativo 458.346 344.811 474.906 356.846

Balanços Patrimoniais Nota Controladora Consolidado
Passivo e Patrimônio Líquido explicativa 2021 2020 2021 2020
Circulante
Fornecedores 11 40.270 35.668 41.409 36.251
Obrigações trabalhistas e 
	 previdenciárias 12 17.397 10.695 22.284 12.826
Obrigações tributárias 13 16.041 13.866 22.526 18.199
Arrendamentos direito de uso 
	 a pagar 14 9.673 6.403 10.429 6.910
Aluguéis a pagar 3.285 2.884 3.294 2.953
Dividendos a pagar 17 9.881 6.135 9.881 6.135
Partes relacionadas 18 4.250 1.415 – 229
Adiantamento de clientes 300 800 1.534 1.755
Adiantamento de eventos 16 – – 8.243 8.196
Outras obrigações 3.590 3.877 8.445 6.483
Total do passivo circulante 104.687 81.743 128.045 99.936
Não Circulante
Investimentos - passivo 
	 a descoberto 8 11.740 12.716 – –
Arrendamentos direito de uso 
	 a pagar 14 67.367 41.937 68.565 44.023
Provisão para riscos cíveis, 
	 trabalhistas e tributários 15 6.745 6.773 10.489 11.245
Total do passivo não circulante 85.852 61.426 79.054 55.268
Patrimônio Líquido
Capital social 17 192.392 192.392 192.392 192.392
(–) Ações em tesouraria 17 (21) (21) (21) (21)
Reserva de capital 17 (12.935) (20.084) (12.935) (20.084)
Reserva de lucros 17 86.502 27.487 86.502 27.487
Outros resultados abrangentes 17 1.869 1.868 1.869 1.868
Total do patrimônio líquido 267.807 201.642 267.807 201.642
Total do Passivo e 
	 Patrimônio Líquido 458.346 344.811 474.906 356.846

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31/12/2021 E 2020 (Em milhares de reais - R$, exceto o lucro líquido por ação) 

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Reserva de Capital Reserva de lucros

Nota  
expli- 
cativa

Capital  
social

Ações em  
tesouraria

Resultado 
de  

operações  
com ações

Outorga de  
opção de  

compra  
de ações

Reserva  
legal

Reserva de  
lucros para  

investimento/ 
expansão

Outros  
resultados  

abrangentes
Lucro do  
exercício Total

Saldos em 31 de Dezembro de 2019 415 – – 1.803 – 8.607 1.867 – 12.692
Lucro líquido do exercício – – – – – – – 25.831 25.831
Oferta primária de ações 182.392 – – – – – – – 182.392
Gastos com oferta primária de ações – – (21.363) – – – – – (21.363)
Compra de ações – (25) – – – – – – (25)
Aumento de capital 9.585 – – – – (585) – – 9.000
Ganho (perda) na conversão de demonstrações 
	 financeiras de controlada no exterior – – – – – – 1 – 1
Constituiçao de valor para outorga de opção de 
	 compra de ações – – – 1.803 – – – – 1.803
Exercício de outorga de opção de compra de ações – 4 – (2.327) – – – – (2.323)
Constituição de reservas – – – – 1.292 18.404 – (19.696) –
Dividendos distribuídos – – – – – (231)      – – (231)
Dividendos propostos – – – – – – – (6.135) (6.135)
Saldos em 31 de Dezembro de 2020 192.392 (21) (21.363) 1.279 1.292 26.195 1.868 – 201.642
Saldos em 31 de Dezembro de 2020 192.392 (21) (21.363) 1.279 1.292 26.195 1.868 – 201.642
Lucro líquido do exercício – – – – – – – 77.147 77.147
Ganho (perda) na conversão de demonstrações 
	 financeiras de controlada no exterior 8 – – – – – – 1 – 1
Gastos com emissão de ações 17.a – – 8.428 – – – – – 8.428
Finalização do plano de outorga de opção 
	 de compra de ações 17.f – – – (1.279) – 1.279 – – –
Constituição de reservas 17.d – – – – 3.857 63.409 – (67.266) –
Juros sobre capital próprio 17.e – – – – – (9.530) – – (9.530)
Dividendos propostos 17.d – – – – – – – (9.881) (9.881)
Saldos em 31 de Dezembro de 2021 192.392 (21) (12.935) – 5.149 81.353 1.869 – 267.807

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras
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Demonstrações do Valor Adicionado
Nota Controladora Consolidado

Receitas explicativa 2021 2020 2021 2020
Vendas de mercadorias, 
	 produtos e serviços 20 476.904 298.875 555.371 344.036
Outras receitas 23 209 52 145 52
Perda de crédito 23 (532) (658) (532) (658)
Perda de crédito esperada 5 e 21 (179) (87) (62) (204)
Insumos Adquiridos de Terceiros
Custos dos produtos, das mercado-
	 rias e dos serviços vendidos (221.690) (132.861) (222.712) (136.607)
Materiais, energia, serviços de 
	 terceiros e outros (74.563) (45.811) (63.004) (40.215)
Valor Adicionado Bruto 180.149 119.510 269.206 166.404
Depreciação e Amortização (2.362) (2.390) (3.093) (3.260)
Valor Adicionado Líquido 177.787 117.120 266.113 163.144
Valor Adicionado Recebido em  Transferência
Participação nos lucros de controladas 57.276 24.481 – –
Receitas financeiras 24 3.387 4.470 6.619 5.742
Valor adicionado total a distribuir 238.450 146.071 272.732 168.886
Distribuição do Valor Adicionado
Pessoal:
	 Remuneração direta 56.724 36.419 66.864 43.579
	 Benefícios 6.767 6.525 7.264 7.038
	 FGTS 3.294 2.197 3.615 2.527

66.785 45.141 77.743 53.144
Impostos, taxas e contribuições:
	 Federais 23.061 20.398 39.948 30.260
	 Estaduais 43.519 31.539 43.539 31.539
	 Municipais 32 5 4.732 2.776

66.612 51.942 88.219 64.575
Remuneração de capitais de terceiros:
Juros e despesas  
	 bancárias 25 2.780 8.645 3.811 9.876
Aluguéis 25.126 14.512 25.812 15.460

27.906 23.157 29.623 25.336
Remuneração de capitais próprios:
	 Juros sobre o capital 
		  próprio 17.e 9.530 – 9.530 –
	 Dividendos 17.d 9.881 6.135 9.881 6.135
	 Lucros retidos 57.736 19.696 57.736 19.696

77.147 25.831 77.147 25.831
Valor Adicionado Distribuído 238.450 146.071 272.732 168.886

As notas explicativas da administração são parte integrante 
das demonstrações financeiras

Nota Controladora Consolidado
explicativa 2021 2020 2021 2020

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Lucro líquido do exercício 77.147 25.831 77.147 25.831
Ajustes para reconciliar o lucro líquido 
	 do exercício com o caixa líquido gerado pelas 
		  atividades operacionais:
	 Depreciação e amortização 10.249 9.703 11.598 11.132
	 Imposto de renda e 
		  contribuição social 
			   corrente e diferido 19 296 3.418 11.584 9.527
	 Constituição (Reversão) de 
	  perda projetada de estoque 6 517 (896) 517 (896)
	 Provisão (Reversão) para 
		  riscos cíveis, trabalhistas 
			   e tributários 23 (148) (583) (456) (1.256)
	 Perdas de crédito de 
		  contas a receber 23 532 658 532 658
	 Perda de crédito esperada 5 e 21 179 87 62 204
	 Resultado de equivalência 
		  patrimonial 8 (57.276) (24.481) – –
	 Baixa de ativo imobilizado e intangível 24 1 24 1
	 Outorga de opção de compra de ações – 1.803 – 1.803
	 Créditos tributários de 
		  períodos anteriores 23 (874) – (874) –
	 Juros s/ empréstimos – 2.012 – 2.062
	 Juros s/ arrendamento - 
		  direito de uso 14 5.708 4.831 5.901 5.105
	 Atualização monetária 
		  de impostos a recuperar 7 (1.217) (741) (1.218) (1.057)
	 Atualização monetária 
		  de depósitos judiciais 15 (120) (144) (671) (421)
	 Atualização monetária de 
		  provisão de contingências – (26) – (348)
	 Atualização monetária 
		  de impostos a pagar 617 – 1.167 –
Variação nos ativos e passivos operacionais:
	 Contas a receber (23.962) (32.037) (27.585) (34.683)
	 Partes relacionadas – (763) – –
	 Estoques (79.180) (23.849) (79.254) (23.849)
	 Impostos a recuperar 8.967 5.387 8.939 5.693
	 Depósitos judiciais (51) 737 500 2.555
	 Outros créditos 2.675 403 2.198 1.851
	 Fornecedores 4.602 23.304 5.158 22.795

Nota Controladora Consolidado
explicativa 2021 2020 2021 2020

	 Obrigações trabalhistas e previdenciárias 6.702 827 9.458 (119)
	 Obrigações tributárias 1.757 (1.794) 2.300 (1.769)
	 Contas a pagar 401 242 341 311
	 Contas a pagar - partes relacionadas 2.798 (5.222) (229) (3.414)
	 Adiantamento de eventos – – 47 7.959
	 Outras obrigações (670) (1.090) 1.441 (551)
Caixa gerado (aplicado) pelas atividades 
	 operacionais (40.327) (12.382) 28.627 29.124
IR e CS pagos – (10.379) (10.229) (16.379)
Caixa líquido gerado (aplicado) 
	 nas atividades operacionais (40.327) (22.761) 18.398 12.745
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
Venda de imobilizado 23 18 – 18 –
Aquisição de imobilizado 9 (9.175) (1.582) (9.819) (1.590)
Aquisição de intangível 10 – (31) (3.841) (256)
Aumento de capital em 
	 controlada 8 (11.939) (55) – –
Dividendos recebidos 8 59.921 549 – –
Integralização de capital 8 – (699) – –
Aquisição de ações próprias 18 – (11) – (11)
Caixa líquido aplicado nas atividades 
	 de investimento 38.825 (1.829) (13.642) (1.857)
Fluxo de Caixa das Atividades de 
	 Financiamento
Juros sobre o capital próprio pagos (9.530) – (9.530) –
Dividendos pagos (6.135) (100.853) (6.135) (115.194)
Captação de empréstimos – 30.003 – 30.003
Amortização de empréstimos - principal – (30.003) – (31.650)
Amortização de empréstimos - juros – (2.012) – (2.062)
Arrendamentos direito 
	 de uso pago 14 (12.417) (10.513) (13.253) (11.352)
Oferta primária de ações 17.a 1.855 161.029 1.855 161.029
Caixa líquido gerado (aplicado) nas 
	 atividades de financiamento (26.227) 47.651 (27.063) 30.774
Variação cambial sobre caixa e equiva-
  lentes de caixa de controlada no exterior 1 1 1 1
Aumento (Redução) de Caixa e 
	 Equivalentes de Caixa (27.728) 23.062 (22.306) 41.663
Saldo inicial de caixa e equivalentes 
	 de caixa 53.780 30.718 89.077 47.414
Saldo final de caixa e equivalentes 
	 de caixa 26.052 53.780 66.771 89.077

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações dos Fluxos de CaixaDemonstração do Resultado do Exercício
Nota Controladora Consolidado

explicativa 2021 2020 2021 2020
Receita Líquida de 
	 Vendas de Merca-
		  dorias e Serviços 
			   Prestados 20 364.307 227.141 434.592 267.320

Custo das mercadorias
	 vendidas e dos serviços 
prestados 21 (173.608) (107.739) (174.630) (111.486)

Lucro Bruto 190.699 119.402 259.962 155.834

Receitas (Despesas) Operacionais

Com vendas 21 (107.856) (74.790) (93.743) (69.783)

Gerais e administrativas 21 (58.829) (34.392) (76.271) (45.676)

Resultado de equivalência
	 patrimonial 8 57.276 24.481 – –

Outras receitas 
	 (despesas) operacionais,
		  líquidas 23 176 (583) 420 90

Lucro Antes do Resultado Financeiro 81.466 34.118 90.368 40.465

Resultado Financeiro

Receitas financeiras 24 3.387 4.470 6.619 5.742

Despesas financeiras 25 (7.410) (9.339) (8.256) (10.849)

Lucro Operacional antes do Imposto 
	 de Renda e da Contribuição Social 77.443 29.249 88.731 35.358

Imposto de Renda e Contribuição Social

Corrente 19 199 (3.272) (11.089) (9.381)

Diferido 19 (495) (146) (495) (146)

Lucro Líquido do Exercício 77.147 25.831 77.147 25.831

Lucro por ação 
	 ordinária - básico e 
		  diluído (em R$) 17 0,0492 0,0184 0,0492 0,0184

Lucro por ação preferencial
	 - básico e diluído
		  (em R$) 17 0,4923 0,1841 0,4923 0,1841

As notas explicativas da administração são parte integrante 
das demonstrações financeiras

Demonstrações do Resultado 
Abrangente

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Lucro Líquido do Exercício 77.147 25.831 77.147 25.831
Item que será reclassificado 
	 subsequentemente para o resultado:
Ganho (perda) na conversão de 
	 demonstrações financeiras de controlada 
		  no exterior 1 5 1 5
Resultado Abrangente Total do Exercício 77.148 25.836 77.148 25.836

As notas explicativas da administração são parte integrante 
das demonstrações financeiras

Notas explicativas às demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 

(Em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma)

1. Contexto Operacional: a) A Companhia e suas controladas:  A Track & Field 
CO S.A. (“Companhia”, “Controladora” ou “Grupo”), domiciliada no Brasil, consti-
tuída como uma sociedade comercial por ações ordinárias de sociedade anôni-
ma, tem sua sede social localizada na cidade de Osasco-SP, fundada em 1988, 
que diretamente ou por meio de suas controladas, tem como principais atividades 
o desenvolvimento e comercialização de produtos esportivos e de lazer em geral 
(calçados, roupas, equipamentos e acessórios), oriundos do mercado nacional e 
internacional, a participação em outras sociedades, a administração e sublicen-
ciamento de franquia empresarial e a promoção, organização de eventos esporti-
vos e ramo de alimentação para consumo imediato. Em junho de 2021 foi consti-
tuída a Track & Field Café Ltda., com o objetivo de atuar no ramo de alimentação 
para consumo imediato. A nova unidade de negócios teve seu primeiro estabele-
cimento junto à loja da Track & Field no Shopping Iguatemi com inauguração rea-
lizada em 2 de setembro de 2021. Em 2021, foi inaugurado o TF LOG, novo centro 
de distribuição localizado em Osasco-SP, passando a realizar toda operação de 
armazenamento e distribuição. Em dezembro de 2021, foi realizada a alteração da 
razão social da controlada Fratex Confecções Ltda. para Fratex Licenciamento de 
Marcas Ltda.. Em 31 de dezembro de 2021, a Companhia dispunha 298 lojas físi-
cas (262 em 31 de dezembro de 2020), sendo 41 lojas próprias (39 em 31 de 
dezembro de 2020) e 257 lojas franqueadas em funcionamento (223 em 31 de 
dezembro de 2020), 2 escritórios administrativos no bairro do Itaim na cidade de 
São Paulo, 1 centro de desenvolvimento de produtos no bairro Ipiranga na cidade 
de São Paulo e 1 centro de distribuição no bairro Novo Osasco na cidade de 
Osasco. b) Oferta Pública Inicial de Ações:  Em 22 de outubro de 2020 foi aprova-
do o aumento de capital de R$182.392, com a emissão de 19.718.000 ações 
preferenciais, destinadas ao IPO, com preço de emissão de R$9,25 por ação, por 
meio do procedimento de “bookbuilding”. Em 23 de outubro de 2020, a Track & 
Field CO S.A. obteve o registro de empresa de capital aberto. Em 26 de outubro 
de 2020, a Companhia realizou com sucesso sua Oferta Pública Inicial de Ações 
(IPO), passando a ter suas ações negociadas na B3 sob o código TFCO4. Com o 
IPO, A Track & Field CO S.A. passa a investir principalmente em inovação e tec-
nologia, no aprimoramento da sua plataforma de bem-estar (“wellness”) e em sua 
expansão física e digital. c) Impactos relacionados à COVID-19: Em 2021, após o 
cumprimento de todas as medidas restritivas impostas pelos governos, em decor-
rência da segunda onda da pandemia, nossas lojas foram reabertas gradualmen-
te a partir de abril, contribuindo para a retomada de nossos negócios. Além disso, 
intensificamos as vendas através de canais digitais e iniciativas de omnicanalida-
de, bem como otimizamos nossos fluxos de caixa. Com o avanço da campanha 
de vacinação contra COVID-19 pelo Governo Brasileiro, houve uma retomada da 
economia e da continuidade do crescimento de nossas vendas, impulsionado 
pela tendência de aumento do consumo de roupas casuais, confortáveis e relacio-
nadas a um estilo de vida mais saudável. Entretanto, com o aumento de casos em 
virtude da variante Ômicron, estamos sofrendo uma terceira onda da pandemia 
de COVID-19, mas continuamos com nossas operações em funcionamento, se-
guindo todas as orientações sanitárias nas nossas lojas, centros de distribuição e 
escritórios. A continuidade de nossas operações e a preservação da sua susten-
tabilidade é prioridade da Administração. A Administração não tem conhecimento 
de incertezas relevantes que possam impactar sua capacidade de continuar ope-
rando. 2. Base de Elaboração das Demonstrações Financeiras Individuais e 
Consolidadas: 2.1. Base de elaboração: As demonstrações financeiras individu-
ais e consolidadas foram elaboradas com base no custo histórico, exceto se indi-
cado de outra forma. O custo histórico é geralmente baseado no valor justo das 
contraprestações pagas em troca de ativos. Valor justo é o preço que seria rece-
bido pela venda de um ativo ou pago pela transferência de um passivo em uma 
transação organizada entre participantes do mercado na data de mensuração, 
independentemente de esse preço ser diretamente observável ou estimado usan-
do outra técnica de avaliação. Ao estimar o valor justo de um ativo ou passivo, 
a Administração leva em consideração as características do ativo ou passivo no 
caso de os participantes do mercado levarem essas características em conside-
ração na precificação do ativo ou passivo na data de mensuração. 2.2. Consolida-
ção das Demonstrações financeiras:  As demonstrações financeiras consolidadas 
incluem as demonstrações financeiras da Companhia e de suas controladas. 
O controle é obtido quando a Companhia: • Tem poder sobre a investida. • Está 
exposta, ou tem direitos, a retornos variáveis decorrentes de seu envolvimento 
com a investida. • Tem a capacidade de usar esse poder para afetar seus retornos. 
A Companhia reavalia se retém ou não o controle de uma investida se fatos e 
circunstâncias indicarem a ocorrência de alterações em um ou mais de um dos 
três elementos de controle relacionados anteriormente. A consolidação de uma 
controlada começa quando a Companhia obtém o controle sobre a controlada e 
termina quando a Companhia perde o controle sobre a controlada. Na elaboração 
das demonstrações financeiras consolidadas, foram utilizadas as demonstrações 
financeiras encerradas na mesma data-base e consistentes com as práticas con-
tábeis da Companhia. Quando necessário, são feitos ajustes contábeis às de-
monstrações financeiras das controladas para adequar suas práticas contábeis 
àquelas usadas pela Companhia. Todos os saldos e transações de contas a rece-
ber e a pagar, bem como os investimentos na proporção da participação da inves-
tidora nos patrimônios líquidos e nos resultados das controladas e os resultados 
não realizados, líquidos de imposto de renda e contribuição social, decorrentes de 
operações entre as entidades do grupo incluídas nas Demonstrações financeiras 
consolidadas, são eliminados integralmente. Nas demonstrações financeiras indi-
viduais da Companhia os investimentos em controladas são reconhecidos por 
meio do método de equivalência patrimonial. As demonstrações financeiras con-
solidadas abrangem as Demonstrações financeiras da Companhia e de suas 
controladas diretas, conforme demonstrado a seguir: % de participação
Empresas controladas 2021 2020
	 Track & Field Franchising Ltda. 100% 100%
	 Real Time Sports Ltda. 100% 100%
	 Retail Solutions Assessoria e Consultoria de Merchandising Ltda. 100% 100%
	 Fratex Licenciamento de Marcas Ltda. 
		  (ex-Fratex Confecções Ltda.) 100% 100%
	 The Track & Field Store, Inc. 100% 100%
	 Track & Field Café Ltda. 100% –
2.3. Declaração de conformidade: As Demonstrações Financeiras individuais e 
consolidadas foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e aprovadas 
pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM e as normas internacionais de rela-
tório financeiro (“Internacional Financial Reporting Standards - IFRS”), emitidas 
pelo “Internacional Accounting Standards Board - IASB”. 2.4. Declaração de rele-
vância: A Administração do Grupo aplicou na elaboração das demonstrações fi-
nanceiras consolidadas a orientação técnica OCPC 7 e Deliberação CVM nº 
727/14, com a finalidade de divulgar somente informações relevantes, que auxi-
liem os usuários das Demonstrações financeiras na tomada de decisões, sem 
que os requerimentos mínimos existentes deixem de ser atendidos. Além disso, a 
Administração afirma que todas as informações relevantes estão sendo eviden-
ciadas e correspondem às utilizadas na gestão do negócio. 2.5. Autorização para 
emissão das Demonstrações financeiras individuais e consolidadas: Em Reunião 
do Conselho de Administração realizada em 22 de março de 2022 foi autorizada 
a conclusão e divulgação das presentes Demonstrações financeiras. 2.6. Moeda 
funcional e de apresentação: Os itens incluídos nas Demonstrações financeiras 
consolidadas são mensurados usando o real (R$), moeda do ambiente econômi-
co no qual o Grupo atua, eleita moeda funcional e de apresentação das demons-
trações financeiras individuais e consolidadas da Companhia e de suas controla-
das, exceto pela controlada no exterior The Track & Field Store, Inc., cuja moeda 
funcional é o dólar (USD). 2.7. Uso de estimativas e julgamentos: A preparação 
das Demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as nor-
mas do CPC exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e premis-
sas que afetam a aplicação das políticas contábeis e os valores reportados de 
ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas 
estimativas. As estimativas e premissas são revistas de uma maneira contínua. 
Revisões com relação a estimativas contábeis são reconhecidas no exercício em 
que as estimativas são revisadas e em quaisquer exercícios futuros afetados. 
As informações sobre incertezas sobre premissas e estimativas que possuam um 
risco que possam resultar em um ajuste material no próximo exercício estão inclu-
ídas nas seguintes notas explicativas: • Nota explicativa nº 5 - perda esperada de 
crédito. • Nota explicativa nº 6 - perda estimada de estoques. • Notas explicativas 
nº 9 e nº 10 - vida útil e análise do valor recuperável (“impairment”) do imobilizado 
e intangível. • Nota explicativa nº 14 - definição da taxa de juros para cálculo do 
valor presente de arrendamentos • Nota explicativa nº 15 - provisão para riscos 
tributários, cíveis e trabalhistas. • Nota explicativa nº 19 - imposto de renda e 
contribuição social diferidos 3. Principais Políticas Contábeis: a) Princípios ge-
rais e critério de reconhecimento de receita: O Grupo reconhece receitas das 
principais fontes a seguir: • Venda de produtos a consumidores finais das lojas 
próprias e “e-commerce” e de produtos para franquias. • Cobrança de “royalties” 
de franquias e ou licenciados. • Vendas de inscrições e do recebimento de patro-
cínios dos eventos de corridas de ruas e experiências esportivas. A receita é 
mensurada com base na contraprestação que o Grupo espera receber em um 
contrato com o cliente e exclui valores cobrados em nome de terceiros. O Grupo 
reconhece receitas quando transfere o controle do produto ou serviço ao cliente. 
Venda de mercadorias:  Para vendas de produtos a consumidores finais das lojas 
próprias e do e-commerce e de produtos para franquias, a receita é reconhecida 
quando o controle das mercadorias é transferido, isto é, quando o cliente adquire 
as mercadorias no ponto de venda e/ou quando recebe as mercadorias. O paga-
mento do preço da transação é devido quando o cliente adquire as mercadorias. 
No ponto de venda, uma obrigação de restituição e o correspondente ajuste da 
receita são reconhecidos para os produtos devolvidos e/ou quando uma venda é 
cancelada. Devoluções e cancelamento: O valor da receita é registrado líquido 
das devoluções e cancelamentos. “Royalties” de franquia e licenciados: A receita 
é reconhecida com base em percentuais, conforme contratos firmados, sobre 
as  vendas efetuadas pelos franqueados. Eventos e patrocínios: A receita é 
reconhecida à medida que os serviços são prestados e os riscos e benefícios 

correspondentes aos serviços são transferidos para os clientes. b) Transações em 
moeda estrangeira: Transações em moedas estrangeiras são inicialmente reco-
nhecidas pelo valor de mercado das moedas correspondentes na data que a 
transação se qualifica para reconhecimento. Ativos e passivos monetários deno-
minados em moedas estrangeiras são traduzidos para o Real de acordo com a 
cotação do mercado nas datas dos balanços. Diferenças oriundas no pagamento, 
na conversão de itens monetários são reconhecidas no resultado financeiro.  
c) Instrumentos financeiros: Classificação e mensuração de ativos e passivos  
financeiros: O CPC 48/IFRS 9 retém em grande parte os requerimentos existen-
tes no CPC 38/IAS 9 para a classificação e mensuração de passivos financeiros. 
No entanto, ele elimina as antigas categorias do CPC 38/IAS 9 para ativos  
financeiros: mantidos até o vencimento, empréstimos e recebíveis e disponíveis 
para venda. A classificação dos ativos e passivos financeiros segundo o  
CPC 48/IFRS 9 é geralmente baseada no modelo de negócios no qual um ativo 
financeiro é gerenciado e em suas características de fluxos de caixa contratuais. 
Conforme o CPC 48/IFRS 9, no reconhecimento inicial, um ativo financeiro  
é classificado como mensurado: a custo amortizado; valor justo por meio dos  
outros resultados abrangentes (“VJORA”); ou valor justo por meio de resultado 
(“VJR”). As seguintes políticas contábeis aplicam-se à mensuração subsequente 
dos ativos financeiros:
Ativos financeiros 
mensurados a VJR

Esses ativos são subsequentemente mensurados ao 
valor justo. O resultado líquido, incluindo juros ou  
receita de dividendos, é reconhecido no resultado.

Ativos financeiros 
mensurados a custo
amortizado

Estes ativos são mensurados de forma subsequente 
ao custo amortizado utilizando o método dos juros 
efetivos. O custo amortizado é reduzido por perdas 
por redução ao valor recuperável. A receita de juros, 
ganhos e perdas cambiais e perdas são reconhecidas 
no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreco-
nhecimento é reconhecido também no resultado.

Instrumentos 
patrimoniais ao VJORA

Esses ativos são mensurados de forma subsequente 
ao valor justo. Os dividendos são reconhecidos como 
ganho no resultado a menos que os dividendos repre-
sentem claramente uma recuperação de parte do 
custo do investimento. Outros resultados líquidos são 
reconhecidos em ORA e nunca são reclassificados 
para o resultado.

Sob o CPC 48/IFRS 9, um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se 
atender ambas as condições a seguir e não for designado como mensurado a 
VJR: • É mantido dentro de um modelo de negócio cujo objetivo seja manter ativos 
financeiros para receber fluxos de caixa contratuais. • Seus termos contratuais 
geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são relativos ao pagamento de 
principal e juros sobre o valor principal em aberto. Um ativo financeiro é mensura-
do a VJORA se atender ambas as condições a seguir e não for designado como 
mensurado a VJR: • É mantido dentro de um modelo de negócio cujo objetivo é 
atingido tanto pelo recebimento de fluxos de caixa contratuais quanto pela venda 
de ativos financeiros. • Seus termos contratuais geram em datas específicas, flu-
xos de caixa que são apenas pagamentos de principal e juros sobre o valor prin-
cipal em aberto. d) Demonstração do valor adicionado:  Essa demonstração tem 
por finalidade evidenciar a riqueza criada pelas Entidades e sua distribuição du-
rante determinado exercício, e é apresentada conforme requerido pela legislação 
societária brasileira, como parte de suas Demonstrações financeiras consolida-
das. Tal demonstração foi preparada com base em informações obtidas dos regis-
tros contábeis que servem de base de preparação das Demonstrações financei-
ras consolidadas, registros complementares, e segundo as disposições contidas 
no pronunciamento técnico CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado (“DVA”). 
e) Caixa e equivalentes de caixa:  Incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários 
à vista e aplicações de curto prazo com prazos para resgate de até 90 dias da 
data da aplicação ou consideradas de liquidez imediata ou conversíveis em um 
montante conhecido de caixa e que estão sujeitas a um insignificante risco de 
mudança de valor, e são registrados pelos valores de custo acrescidos dos rendi-
mentos auferidos até as datas dos balanços. Os investimentos temporários são 
representados substancialmente por Certificados de Depósito Bancário - CDBs e 
são registrados pelos valores de custo, acrescidos dos rendimentos auferidos até 
a data de apresentação das Demonstrações financeiras, que não excedem o seu 
valor de realização. f) Contas a receber e perdas de créditos esperadas:  As con-
tas a receber de clientes correspondem aos recebíveis pelas vendas de mercado-
rias e prestação de serviços, e estão registradas aos valores nominais das faturas 
e deduzidas da provisão para perdas esperadas de crédito. A perda esperada de 
crédito é constituída com base em análise individual da carteira de clientes, sendo 
um montante considerado suficiente pela Administração para cobrir as perdas 
prováveis na realização dos créditos. g) Estoques:  Mensurados pelo custo de 
aquisição ou produção e outros custos incorridos em trazê-los às suas localiza-
ções e condições existentes. No caso de estoques manufaturados e produtos em 
elaboração, o custo inclui uma parcela dos custos gerais de desenvolvimento com 
base na capacidade operacional normal. Os estoques são valorizados ao custo 
médio ponderado e deduzidos das perdas estimadas, quando aplicável. h) Imobi-
lizado Reconhecimento e mensuração: Itens do imobilizado são mensurados pelo 
custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de depreciação acumulada 
e perdas de redução ao valor recuperável (“impairment”) acumuladas, quando 
aplicável. O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um 
ativo. O custo de ativos construídos pelas próprias entidades inclui o custo de 
materiais e mão de obra direta, e quaisquer outros custos para colocar o ativo no 
local e em condição necessária para que estes sejam capazes de operar da forma 
pretendida pela Administração. O software comprado que seja parte integrante da 
funcionalidade de um equipamento é capitalizado como parte daquele equipa-
mento. Os ganhos e as perdas em alienações são apurados comparando-se o 
produto da venda com o valor residual contábil e são reconhecidos na rubrica 
“Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas” na demonstração do resulta-
do. Custos subsequentes: São capitalizados apenas quando é provável que os 
benefícios econômicos incorporados no componente fluirão para as entidades e 
o seu custo possa ser medido de forma confiável. Os custos de manutenção re-
corrente são reconhecidos no resultado, quando incorridos. Depreciação: Itens do 
ativo imobilizado são depreciados a partir da data em que estão disponíveis para 
uso, ou, no caso de ativos construídos internamente, a partir do dia em que a 
construção é finalizada e o ativo está disponível para uso. A depreciação é calcu-
lada para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, menos seus valores re-
siduais estimados, utilizando o método linear com base na vida útil estimada dos 
itens. A depreciação é geralmente reconhecida no resultado. Ativos arrendados 
são depreciados pelo menor período entre a vida útil estimada do bem e o prazo 
do contrato, exceto quando as entidades obterão a propriedade do bem no fim do 
prazo de arrendamento. As vidas úteis estimadas dos itens significativos do ativo 
imobilizado para o exercício corrente e o comparativo são as seguintes:

Vida útil - anos
Máquinas e equipamentos 10
Instalações 10
Móveis e utensílios 10
Hardware 5
Benfeitorias em propriedade de terceiros *
Telefonia 5
A vida útil estimada dos bens do imobilizado são revisadas anualmente na data de 
encerramento das Demonstrações financeiras consolidadas. Quando aplicável, 
os efeitos decorrentes de alterações na vida útil remanescente são registrados 
prospectivamente. (*) Conforme o prazo do contrato de locação. Redução ao valor 
recuperável (“impairment”):   A Administração analisa anualmente, ou quando 
necessário, se existem evidências de que o valor contábil de um ativo não será 
recuperado (redução ao valor recuperável dos ativos). Caso tais evidências este-
jam presentes, é estimado o valor recuperável do ativo, sendo este o maior valor 
entre: (i) seu valor justo menos os custos que seriam incorridos para vendê-lo; e 
(ii) seu valor em uso. O valor de uso é equivalente aos fluxos de caixa desconta-
dos (antes dos impostos) derivados do uso contínuo do ativo. Quando o valor re-
sidual contábil do ativo exceder seu valor recuperável, é reconhecida a redução 
(provisão) do saldo contábil desse ativo (“impairment”). i) Intangível:  Representa-
do pelo custo de aquisição de exploração de pontos comerciais, licenças de uso 
de sistemas computadorizados (software), marcas e patentes. A vida útil estimada 
dos intangíveis são revisadas anualmente na data de encerramento das Demons-
trações financeiras consolidadas. Quando aplicável, os efeitos decorrentes de al-
terações na vida útil remanescente são registrados prospectivamente. O percen-
tual de amortização do software praticado é de 20% ao ano. j) Direito de uso e 
Arrendamentos:  Direito de uso locação de imóveis representado pelo valor pre-
sente do fluxo de pagamento de aluguéis fixos ou mínimos nos contratos de ar-
rendamento dos imóveis das lojas, centro de distribuição, depósito e escritórios da 
Companhia. É reconhecido no ativo como um item do Imobilizado e no passivo 
como obrigação do Arrendamento de direito de uso. Os ativos reconhecidos são 
depreciados pelo prazo do contrato de arrendamento incluindo uma renovação 
automática por igual período. Aos passivos de arrendamento são apropriados os 
juros calculados na determinação do valor presente, com taxas de descontos 
demonstradas na nota explicativa nº 14 pelo prazo do contrato de arrendamento 
incluindo uma renovação automática por igual período. Anualmente, conforme 
índices e prazos definidos em contrato para fins de reajuste do arrendamento, o 
direito de uso é remensurado. k) Ajuste a valor presente: Os ativos e passivos 
monetários de curto prazo são analisados e ajustados ao valor presente quando 
o efeito é considerado significativo em relação às Demonstrações financeiras con-
solidadas tomadas como um todo. l) Provisões:  Reconhecidas quando: • A Com-
panhia tem uma obrigação presente (legal ou presumida) como resultado de 
eventos passados, sendo provável que uma saída de recursos seja necessária 
para liquidar a obrigação e o valor possa ser estimado com segurança. • O valor 
reconhecido como provisão é a melhor estimativa da compensação necessária 
para liquidar a obrigação presente na data do balanço, levando em consideração 
os riscos e as incertezas relativos à obrigação. São atualizadas até a data de 
apresentação das Demonstrações financeiras consolidadas pelo montante esti-
mado das perdas prováveis, observada sua natureza e apoiada na opinião dos 
assessores jurídicos. m) Receitas e despesas financeiras:  As receitas financeiras 
abrangem receitas de juros que são reconhecidas no resultado pelo método de 
juros efetivos. As despesas financeiras abrangem as despesas bancárias que são 
reconhecidas no resultado pelo método de juros efetivos. n) Imposto de renda e 
contribuição social:  Impostos correntes e diferidos: O imposto de renda e a con-
tribuição social correntes e diferidos são calculados com base nas alíquotas de 
15%, acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente a R$240 
(duzentos e quarenta mil reais) para imposto de renda e de 9% sobre o lucro tri-
butável para contribuição social e consideram a compensação de prejuízos fiscais 

e base negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro real. Para as em-
presas tributadas pelo lucro presumido são calculados com a taxa de presunção 
de 32% e aplicadas as mesmas alíquotas de apuração do lucro real. A despesa 
com imposto de renda e contribuição social compreende os impostos correntes e 
diferidos, os quais são reconhecidos no resultado. O imposto corrente é o imposto 
a recolher ou a recuperar esperado sobre o lucro ou prejuízo tributável do exercí-
cio, a taxas de impostos decretadas ou substantivamente decretadas na data de 
apresentação das Demonstrações financeiras consolidadas e qualquer ajuste aos 
impostos a recolher com relação aos exercícios anteriores. O imposto diferido é 
reconhecido com relação às diferenças temporárias, prejuízos fiscais e base ne-
gativa entre os valores contábeis de ativos e passivos para fins contábeis e os 
correspondentes valores usados para fins de tributação. O imposto diferido é men-
surado pelas alíquotas que se espera que sejam aplicadas às diferenças tempo-
rárias e prejuízos fiscais e base negativa quando elas forem realizadas, com base 
nas leis que foram decretadas, ou substantivamente decretadas, até a data de 
apresentação das Demonstrações financeiras. Os ativos e passivos fiscais diferi-
dos são compensados caso haja um direito legal de compensar passivos e ativos 
fiscais correntes, e eles estejam relacionados a imposto de renda lançado pela 
mesma autoridade tributária sobre a mesma entidade sujeita à tributação. Um 
ativo de imposto de renda e contribuição social diferidos é reconhecido por perdas 
fiscais, créditos fiscais e diferenças temporárias dedutíveis não utilizadas quando 
é provável que lucros futuros sujeitos à tributação estarão disponíveis e contra os 
quais serão utilizados. Ativos de imposto de renda e contribuição social diferidos 
são revisados na data de apresentação das Demonstrações financeiras consoli-
dadas e serão reduzidos na medida em que sua realização não seja mais prová-
vel. o) Lucro por ação:  Lucro por ação básico: O Lucro por Ação básico é calcula-
do dividindo-se o lucro do exercício atribuído aos acionistas da Companhia pela 
média ponderada da quantidade de ações em circulação (incluindo ajustes por 
bônus e emissão de direitos). Lucro por ação diluído O Lucro por Ação diluído é 
calculado ajustando-se o lucro e a média ponderada da quantidade de ações le-
vando-se em conta a conversão de todas as ações potenciais com efeito de dilui-
ção. Ações potenciais são instrumentos patrimoniais ou contratos capazes de re-
sultar na emissão de ações, como títulos conversíveis e opções, incluindo opções 
de compra de ações por empregados. p) Segmentos operacionais:  O segmento 
operacional é apresentado de modo consistente com relatórios internos forneci-
dos para os principais tomadores de decisões (Diretoria, CEO e Conselho de 
Administração) do Grupo, responsáveis pela alocação de recursos e pela avalia-
ção de desempenho do segmento operacional. 3.1. Pronunciamentos contábeis e 
interpretações emitidos recentemente e adotados pela Companhia no exercício 
corrente:  • Revisão do pronunciamento técnico CPC 06 (R2)/IFRS 16 - Arrenda-
mentos: O IASB emitiu alterações a IFRS 16 - Arrendamentos, em maio de 2020, 
referentes a benefícios relacionados a COVID-19 concedidos para arrendatários 
em contratos de arrendamento e em 7 de julho de 2020 a CVM, através da Deli-
beração nº 859/20, aprovou alterações no Pronunciamento Técnico CPC 06 (R2) 
Arrendamentos, equivalente a IFRS 16. Como expediente prático, o arrendatário 
pode optar por não avaliar se um benefício concedido, decorrente da pandemia de 
COVID-19, em contrato de arrendamento é uma modificação do contrato e, por-
tanto, registrar contabilmente as mudanças resultantes contra resultado do exer-
cício. Em 31 de março de 2021, o IASB emitiu novas alterações a IFRS 16 esten-
dendo em um ano o expediente prático para os referidos benefícios concedidos 
afetando, portanto, pagamentos devidos em ou até 30 de junho de 2022. A Com-
panhia e suas subsidiárias aplicaram o expediente prático a todos os benefícios 
concedidos em contratos de arrendamento decorrentes da pandemia de  
COVID-19 nos termos estabelecidos pela Deliberação nº 859/20. • Reforma da 
Taxa de Juros de Referência - Fase 2 (Alterações ao CPC 48/IFRS 9, CPC 38/ IAS 
39, CPC 40/IFRS 7, CPC 11/IFRS 4 e CPC 06/IFRS 16). Em setembro de 2020, 
o IASB publicou a segunda fase da Reforma da Taxa de Juros de Referência,  
que estabelece emendas aos seguintes pronunciamentos contábeis: CPC 06 
(R2)/IFRS 16: Arrendamentos; CPC 11/IFRS 4: Contratos de Seguro; CPC 38/
IAS 39: Instrumentos Financeiros - Reconhecimento e Mensuração; CPC 40 
(R1)/IFRS 7: Instrumentos Financeiros - Evidenciação; e CPC 48/IFRS 9: Instru-
mentos Financeiros:  As alterações se relacionam a determinados aspectos que 
podem afetar as demonstrações financeiras decorrentes da reforma da taxa de 
juros de referência, incluindo os efeitos de mudanças nos fluxos de caixa contra-
tuais de ativos e passivos financeiros e passivos de arrendamento, ou relações 
de “hedge” decorrentes da substituição da taxa de juros de referência por uma 
taxa de referência alternativa. Em 11 de fevereiro de 2021, a CVM aprovou o 
Documento de Revisão de Pronunciamentos Técnicos nº 17 emitido pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis - CPC, que equivale às alterações em questão, 
através da Resolução CVM nº 18/21 aplicável aos exercícios sociais iniciados em 
ou após 1º de janeiro de 2021. A Companhia realizou análise dessas alterações 
e não identificou impactos relevantes com relação às práticas contábeis adota-
das atualmente. 3.2. Pronunciamentos contábeis e interpretações emitidos re-
centemente e ainda não adotados pela Companhia. Não há normas CPC/IFRS 
ou interpretações ICPC/IFRIC aplicáveis à Companhia, que ainda não entraram 
em vigor e que poderiam ter impacto significativo sobre suas informações da 
demonstração financeira.
4. Caixa e Equivalentes de Caixa: Controladora Consolidado

2021 2020 2021 2020
Caixa 474 538 475 539
Bancos conta movimento 4.059 3.244 4.817 3.372
Aplicações financeiras (*) 21.519 49.998 61.479 85.166
Total 26.052 53.780 66.771 89.077
(*) As aplicações financeiras são representadas por aplicações em bancos de 
primeira linha, em fundo DI e automáticas, remuneradas até 100% CDI (Certifica-
do de depósito interfinanceiro), a depender do prazo de aplicação.
5. Contas a Receber: Controladora Consolidado

2021 2020 2021 2020
Operadoras de cartão 63.904 50.135 64.135 50.160
Contas a receber - franqueados 47.141 38.130 61.453 49.025
Total 111.045 88.265 125.588 99.185
Perda de crédito esperada (266) (87) (266) (204)
Total 110.779 88.178 125.322 98.981
Os saldos a receber por vencimento estão distribuídos conforme segue:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Total a vencer 110.610 86.837 124.773 97.327
Vencidos:
	 De 1 a 30 dias 316 767 673 856
	 De 31 a 60 dias 8 350 14 415
	 De 61 a 90 dias 8 77 12 95
	 Acima de 91 dias 103 234 116 492
Total vencidos 435 1.428 815 1.858
Total contas a receber 111.045 88.265 125.588 99.185
O atraso dos recebimentos está associado diretamente aos recebíveis dos fran-
queados pelo não pagamento das vendas de mercadorias e “royalties”, entretanto 
o contrato garante proteção à Companhia que permite a cobrança de atrasos, 
suspensão de fornecimento e a substituição de franqueado. Desta forma, a perda 
de crédito esperada é constituída por análise individual. Com a pandemia, a Com-
panhia efetuou algumas ações de apoio e suporte junto aos franqueados, e com 
isto não gerando atrasos na realização do contas a receber. A movimentação da 
provisão de perda de crédito esperada está demonstrada a seguir:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Saldo no início do exercício (87) – (204) –
Adições (179) (87) (156) (204)
Reversões – – 94 –
Saldo no fim do exercício (266) (87) (266) (204)
6. Estoques: Controladora Consolidado

2021 2020 2021 2020
Produtos acabados 93.298 47.944 93.372 47.944
Processo de produção 12.974 9.095 12.974 9.095
Matéria-prima 29.466 11.796 29.466 11.796
Importações em andamento 23.696 11.419 23.696 11.419
Perdas esperadas (870) (353) (870) (353)
Total 158.564 79.901 158.638 79.901
A Companhia, alinhada ao seu plano estratégico, vem aumentando seu mix de 
produtos, aquisição de matérias-primas para manutenção do seu abastecimento 
e maior nível de produtos acabados em virtude da expansão prevista. A movimen-
tação das perdas esperadas está demonstrada a seguir:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Saldo no início do exercício (353) (1.249) (353) (1.249)
Adição (517) (275) (517) (275)
Reversão – 1.171 – 1.171
Saldo no fim do período (870) (353) (870) (353)
A perda esperada de estoques é determinada com base no histórico de per-
das e é composta, principalmente, por mercadorias em estoque de coleções 
passadas, consideradas de baixo giro, que são destinadas para venda em  
lojas de Outlets e bazares.
7. Impostos a Recuperar: Controladora Consolidado

2021 2020 2021 2020
IRPJ e CSLL (a) 14.335 1.357 14.366 1.385
ICMS 1.038 615 1.038 615
ISS – – 89 89
PIS e COFINS(b) 1.936 22.213 1.995 22.246
Total 17.309 24.185 17.488 24.335
Ativo circulante 13.084 11.373 13.263 11.523
Ativo não circulante (*) 4.225 12.812 4.225 12.812
(*) Composto por R$ 3.696 de IRPJ e CSLL, R$ 392 de PIS e COFINS e R$ 137 
de ICMS em 31 de dezembro de 2021 (R$ 12.812 de PIS e COFINS em 31 de 
dezembro de 2020) (a) IRPJ e CSLL: O saldo de IRPJ e CSLL referem-se a: 
1) Correção da tributação quanto ao reconhecimento dos créditos de PIS e CO-
FINS derivados do êxito na ação para excluir o ICMS das bases de cálculo do PIS 
e da COFINS a qual teve seu trânsito em julgado no 3º trimestre de 2019, porém 
com o registro dos créditos no 4º trimestre de 2019. A Companhia retificou suas 
obrigações fiscais reconhecendo a tributação no 3º trimestre de 2019 e utilizou 
dos próprios créditos de PIS e COFINS para compensar os débitos fiscais de 
IRPJ e CSLL a recolher. Já o valor recolhido em 31 de janeiro de 2020, com base 
na apuração do 4º trimestre de 2019, foi considerado como imposto a recuperar o 
qual neste mesmo ano (2021) já foi objeto de compensação, no valor de R$ 8.656.
2) A Companhia reconheceu crédito tributário referente ao julgamento de mérito 
pelo STF Nº 1 063 187 em 29/09/2021, entendendo pela inconstitucionalidade da 
incidência de IRPJ/CSLL sobre a variação monetária sobre valores recebidos em 
razão de repetição de indébito tributário. A Companhia, mesmo ainda não tendo a 
decisão definitiva de sua ação judicial com trânsito em julgado, reconhece o posi-
cionamento exteriorizado pelo IBRACON por meio do Ref. Circular 09/21, o qual 
trata especificamente sobre a decisão do STF da não incidência do IRPJ e da 
CSLL sobre a Selic na devolução de tributos pagos indevidamente. Não há previ-
são de compensação do saldo de IRPJ e CSLL (R$ 3.696) em virtude da não 
modulação dos efeitos, classificado no ativo não circulante; 3) Crédito tributário 
decorrente da dedutibilidade dos gastos com IPO na base de cálculo do IRPJ e 
da CSLL., nos termos do artigo 38-A da Lei nº 12.973/14, no valor de R$2.980 de 
IR e CS e, R$ 151 de atualização monetária, na controladora e consolidado. 
A movimentação dos créditos fiscais de IRPJ e CSLL está demonstrada a seguir:

Controladora Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2020 1.357 1.385
Adições 16.095 16.098
Atualização monetária 832 832
Compensações (3.949) (3.949)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 14.335 14.366
A expectativa da realização dos créditos de IRPJ e CSLL é:

Controladora Consolidado
Ano 2021 2020 2021 2020
1º ano 10.639 1.357 10.670 1.385
2º ano 3.696 – 3.696 –
Total 14.335 1.357 14.366 1.385
(b) PIS e COFINS:  Diante do trânsito em julgado, em julho de 2019, a Companhia 
obteve o direito de excluir o ICMS das bases de cálculo do PIS e da COFINS, bem 
como de repetir indébitos surgidos a tais títulos desde os 5 anos que antecederam 
a propositura do feito. A Companhia, em fevereiro de 2020, entrou com pedido de 
habilitação do crédito, junto à Receita Federal, decorrente da Decisão Judicial já 
transitada em julgado e, em maio de 2020, obteve êxito no deferimento e direito 
de compensar os correspondentes créditos fiscais. O montante de créditos tribu-
tários registrados no exercício de 2019 totalizaram R$26.965, R$17.741 de valor 
principal e R$9.224 de atualização monetária, sendo utilizado o valor do ICMS 
destacado nas notas fiscais de vendas conforme previsto na referida ação, restan-
do saldo de PIS e COFINS a compensar em 31 de dezembro de 2021 de R$ 934 
(R$ 22.213 em 31 de dezembro de 2020) na controladora e consolidado. A movi-
mentação dos créditos fiscais de PIS e COFINS está demonstrada a seguir:

Controladora Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2020 22.213 22.246
Atualização monetária 290 290
Compensações (21.569) (21.602)
Total de crédito de PIS e COFINS s/ICMS em 
	 31 de dezembro de 2021 934 934
Movimento de PIS e COFINS operacional 1.002 1.061
Saldo em 31 de dezembro de 2021 1.936 1.995

Controladora Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2019 26.965 26.965
Atualização monetária 554 554
Compensações (5.306) (5.306)
Total de crédito de PIS e COFINS s/ICMS em 
	 31 de dezembro de 2020 22.213 22.213
Movimento de PIS e COFINS operacional – 33
Saldo em 31 de dezembro de 2020 22.213 22.246
A expectativa da realização dos créditos de PIS e COFINS é:

Controladora Consolidado
Ano 2021 2020 2021 2020
1º ano 1.544 9.401 1.603 9.434
2º ano 142 12.812 142 12.812
3º ano 142 – 142 –
4º ano 108 – 108 –
Total 1.936 22.213 1.995 22.246

8. Investimentos em Controladas: Informações sobre investimentos em controladas:
2021

Participação  
acionária - %

Ativo  
circulante

Ativo não  
circulante

Passivo  
circulante

Passivo não  
circulante

Patrimônio  
Líquido

Receita  
Líquida

Resultado  
líquido

Valor do  
investimento

Resultado de  
equivalência  

patrimonial
Track & Field Franchising Ltda. 100 42.979 3.502 12.440 3.006 31.035 67.525 49.049 31.035 49.049
Real Time Sports Ltda. 100 1.941 75 11.897 1.859 (11.740) 13 (3.629) (11.740) (3.629)
Retail Solutions Assessoria e 
	 Consultoria de Merchandising Ltda. 100 40 4.237 796 75 3.406 3 (1.622) 3.406 (1.622)
Fratex Licenciamento de 
	 Marcas Ltda. 100 11.860 4.458 4.472 – 11.846 18.331 13.834 11.846 13.834
The Track & Field Store INC. (i) 100 16 – 8 – 8 – (71) 8 (71)
Track & Field Café Ltda. 100 429 614 129 – 914 292 (285) 914 (285)

35.469 57.276
Ativo - Investimentos 47.209 –

(11.740) –
2020

Passivo - Investimentos - passivo 
	 a descoberto

Participação  
acionária - %

Ativo  
circulante

Ativo não  
circulante

Passivo  
circulante

Passivo não  
circulante

Patrimônio  
Líquido

Receita  
Líquida

Resultado  
líquido

Valor do  
investimento

Resultado de  
equivalência  

patrimonial
Track & Field Franchising Ltda. 100 46.141 6.079 9.307 4.026 38.887 48.173 32.207 38.887 32.207
Real Time Sports S.A. 100 1.357 1.424 11.088 2.454 (10.761) 2.512 (5.004) (10.761) (5.004)
Retail Solutions Assessoria e 
	 Consultoria de Merchandising 
		  Ltda. 100 34 439 1.658 79 (1.264) 450 (1.273) (1.264) (1.273)
Fratex Confecções Ltda. 100 7 264 962 – (691) – (1.391) (691) (1.391)
The Track & Field Store INC. (i) 100 8 – 6 – 2 – (58) 2 (58)

26.173 24.481
Ativo - Investimentos 38.889 –
Passivo - Investimentos - 
	 passivo a descoberto (12.716) –
(i) A controlada The Track & Field Store, Inc. não está operacional desde janeiro de 2018 e segue apenas com despesas administrativas.
Abaixo movimentação do investimento:

Track & Field  
Franchising

Real Time  
Sports

Retail  
Solutions

Fratex Licenciamento  
de Marcas

The Track & Field  
Store

Track & Field  
Café Total

Saldos em 31 de dezembro de 2019 7.229 (5.757) 9 1 4 – 1.486
Ajuste de conversão de moeda – – – – 1 – 1
Dividendos recebidos (549) – – – – – (549)
Capitalização – – – 699 55 – 754
Resultado de equivalência patrimonial 32.207 (5.004) (1.273) (1.391) (58) – 24.481
Saldos em 31 de dezembro de 2020 38.887 (10.761) (1.264) (691) 2 – 26.173
Ajuste de conversão de moeda – – – – 2 – 2
Dividendos recebidos (56.901) – – (3.020) – – (59.921)
Capitalização – 2.650 6.292 1.723 75 1.199 11.939
Resultado de equivalência patrimonial 49.049 (3.629) (1.622) 13.834 (71) (285) 57.276
Saldos em 31 de dezembro de 2021 31.035 (11.740) 3.406 11.846 8 914 35.469
Ativo - Investimentos 31.035 – 3.406 11.846 8 914 47.209
Passivo - Investimentos - passivo a descoberto – (11.740) – – – – (11.740)
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Notas explicativas às demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Track & Field Co S.A. para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma)

9. Imobilizado: Controladora
Taxa média anual  

de depreciação - %
2021 2020

Custo de aquisição Depreciação acumulada Total Total
Máquinas e equipamentos 10 3.024 (656) 2.368 1.067
Instalações 10 8.088 (4.979) 3.109 1.553
Móveis e utensílios 10 3.492 (1.957) 1.535 1.160
Computadores e periféricos 20 3.934 (2.210) 1.724 781
Benfeitorias em imóveis de terceiros (*) 10.701 (7.135) 3.566 1.451
Telefonia 20 282 (220) 62 47
Adiantamento para aquisição de imobilizado 1.484 – 1.484 847
Arrendamento - direito de uso aluguel (**) 94.994 (22.633) 72.361 44.806
Total 125.999 (39.790) 86.209 51.712

Consolidado
Taxa média anual  

de depreciação - %
2021 2020

Custo de aquisição Depreciação acumulada Total Total
Máquinas e equipamentos 10 3.205 (693) 2.512 1.181
Instalações 10 8.125 (4.980) 3.145 1.553
Móveis e utensílios 10 4.024 (2.065) 1.959 1.509
Computadores e periféricos 20 4.230 (2.362) 1.868 966
Benfeitorias em imóveis de terceiros (*) 13.490 (8.286) 5.204 3.146
Telefonia 20 282 (220) 62 46
Adiantamento para aquisição de imobilizado 1.484 – 1.484 847
Arrendamento - direito de uso (**) 98.192 (24.302) 73.890 46.948
Total 133.032 (42.908) 90.124 56.196

(*) Refere-se ao custo das obras em novos pontos de venda, e as reformas signi-
ficativas nos pontos de venda já existentes, depreciados pelo tempo de contrato 
de locação. (**) Direito de uso - implantação do CPC 06(R2)/IFRS16, depreciados 
conforme prazo adotado na implementação da norma, vide nota nº 14. Com base 
no resultado apurado no exercício e expectativa de resultado, a Administração da 
Companhia concluiu que não há indicativo da necessidade de registro de redução 
ao valor recuperável de seus ativos. A movimentação do imobilizado está de-
monstrada a seguir:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Saldo inicial 51.712 51.665 56.196 57.081
Adições (*) 48.967 9.361 49.615 9.570
Baixas (4.407) (1) (4.407) (1)
Depreciação (10.064) (9.313) (11.281) (10.454)
Saldo final 86.209 51.712 90.124 56.196
(*) Adições contemplam aquisição de imobilizado e aumento de arrendamento - 
direito de uso, no valor de R$39.792 controladora e R$ 39.796 consolidado, con-
forme nota explicativa nº 14. 10. Intangível:

Controladora
2021 2020

Custo de 
quisição

Amortização  
acumulada Total Total

Pontos comerciais 4.600 (4.534) 66 125
Software 1.247 (946) 301 427
Total 5.847 (5.480) 367 552

Consolidado
2021 2020

Custo de  
aquisição

Amortização  
acumulada Total Total

Pontos comerciais 4.600 (4.534) 66 125
Marcas e Patentes 72 – 72 72
Software 5.783 (946) 4.837 1.254
Total 10.455 (5.480) 4.975 1.451
A movimentação do intangível está demonstrada a seguir:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Saldo inicial 552 912 1.451 1.873
Adições – 31 3.841 256
Amortização (186) (390) (317) (678)
Saldo final 367 552 4.975 1.451
11. Fornecedores: Refere-se substancialmente a compras de matérias-primas e 
mercadorias para revenda, com prazo médio de pagamento de 58 dias (95 dias 
em 31 de dezembro de 2020). Registrado pelo valor justo na data da aquisição.

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

	 Fornecedores nacionais 40.270 35.668 41.409 36.251
Total 40.270 35.668 41.409 36.251
12. Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Salários 3.459 2.939 3.714 3.056
Pró-labore 455 42 716 1.011
PLR (*) 3.387 1.107 6.271 1.331
Bônus 142 260 142 260
FGTS 595 444 651 468
INSS 2.030 1.621 2.826 1.942
IRRF 1.456 189 1.459 189
Provisão de férias 5.856 4.074 6.407 4.488
Outras 17 19 98 81
Total 17.397 10.695 22.284 12.826
(*) O PLR é distribuído de acordo com as metas pré-estabelecidas.
13. Obrigações Tributárias: Controladora Consolidado

2021 2020 2021 2020
ICMS 11.343 7.725 11.357 7.725
PIS 652 523 812 681
COFINS 2.919 2.418 3.657 3.147
IRPJ e CSLL 977 2.952 5.783 6.365
Outras 150 248 917 281
Total 16.041 13.866 22.526 18.199
14. Arrendamentos Direito de Uso a Pagar: Atualmente o Grupo possui 46 
contratos de locação firmados com terceiros, sendo 41 referente às lojas, 2 refe-
rentes aos centros de distribuição e 3 referentes ao centro administrativo. Os con-
tratos de locação de lojas, em sua maioria, preveem uma despesa de aluguel 
variável, incidente sobre as vendas, ou um valor mínimo atualizado anualmente 
por diversos índices representativos da inflação, com prazos de duração média de 
cinco anos, sujeitos à renovação.
Os compromissos futuros oriundos dos contratos vigentes, considerando a parce-
la fixa a valores de 31 de dezembro de 2021, estão demonstrados a seguir. A ta-
bela abaixo evidencia as taxas nominais praticadas, vis-à-vis os prazos dos con-
tratos:
Prazo dos contratos Taxa % a.a.
até 5 anos De 8,78% a 13,17%
de 6 a 10 anos De 9,79% a 13,96%
de 11 a 16 anos De 11,09% a 14,75%
A movimentação dos saldos do ativo de direito de uso é evidenciada no quadro 
abaixo: Controladora Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2019 44.340 46.840
Adições de novos contratos 3.659 3.659
Remensuração (**) 4.120 4.321
Depreciação (7.313) (7.872)
Saldo em 31 de dezembro de 2020 44.806 46.948
Adições de novos contratos (*) 31.887 31.887
Remensuração (**) 7.905 7.909
Baixas (4.383) (4.383)
Depreciação (7.854) (8.471)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 72.361 73.890
(*) Adição de novos contratos refere-se as lojas inauguradas no ano de 2021 e 
novo CD, e renovação de contratos de lojas em operação; (**) Remensuração dos 
valores de arrendamento na data do reajuste anual. O valor referente a baixa no 
exercício, refere-se ao encerramento do contrato de uma de nossas lojas, para 
que outro contrato fosse firmado contemplando uma expansão de área. Os saldos 
e a movimentação dos passivos de direito de uso no exercício são:

Controladora Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2019 46.243 49.200
Adições 3.659 3.659
Remensuração (*) 4.120 4.321
Encargos financeiros apropriados 4.831 5.105
Amortização de principal e juros (**) (10.513) (11.352)
Saldo em 31 de dezembro de 2020 48.340 50.933
Adições 31.887 31.887
Remensuração (*) 7.905 7.909
Baixas (4.383) (4.383)
Encargos financeiros apropriados 5.708 5.901
Amortização de principal e juros (**) (12.417) (13.253)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 77.040 78.994
Passivo circulante 9.673 10.429
Passivo não circulante 67.367 68.565
Total 77.040 78.994
(*) Remensuração dos valores de arrendamento na data do reajuste anual.  
(**) Em decorrência da pandemia do COVID-19, a Companhia obteve desconto 
nos pagamentos dos seus aluguéis, afetando inclusive os contratos de arrenda-
mento. Os valores não pagos no exercício e amortizados, correspondem a R$749 
na controladora e R$ 1.182 no consolidado (R$2.504 na controladora e consolida-
do para o exercício de 2020). A Administração adotou o expediente prático apro-
vado pela CVM, sem considerar os descontos como modificação nos arrenda-
mentos. O cronograma de pagamentos dos saldos de arrendamentos está 
demonstrado a seguir:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Até 1 ano 9.673 6.403 10.429 7.078
De 2 a 3 anos 19.851 13.829 21.049 15.336
De 4 a 5 anos 18.822 14.138 18.822 14.549
De 6 e 7 anos 15.477 9.071 15.477 9.071
Acima de 7 anos 13.217 4.899 13.217 4.899
Total 77.040 48.340 78.994 50.933
Os aluguéis variáveis, de contratos de curto prazo ou de baixo valor que não foram 
reconhecidos como direito de uso do exercício estão registrados na rubrica “Alu-
guéis e condomínios” totalizam R$11.912 na controladora e R$12.199 no conso-
lidado em 31 de dezembro de 2021 (R$5.912 na controladora e R$ 6.022 conso-
lidado em 31 de dezembro de 2020), conforme nota nº 21. A movimentação das 
contas de resultado do exercício para os arrendamentos de direito de uso é:

Controladora Consolidado
Despesas com Depreciação do ativo 7.854 8.471
Despesas com Encargos financeiros apropriados 5.708 5.901
Total das Despesas 13.562 14.372
O Grupo, em conformidade com o CPC 06 (R2)/IFRS16, na mensuração e na 
remensuração de seu passivo de arrendamento e dos direitos de uso, procedeu 
ao uso da técnica de fluxo de caixa descontado sem considerar a inflação futura 
projetada nos fluxos a serem descontados, conforme vedação imposta pelo CPC 
06 (R2)/IFRS16.
Em atendimento à orientação das áreas técnicas da CVM visando fornecer infor-
mações adicionais aos investidores do mercado brasileiro, são apresentados os 
saldos comparativos dos passivos de arrendamento, direitos de uso, da despesa 
financeira e da despesa de depreciação do exercício, considerando os fluxos de 
caixa com a projeção da inflação, conforme sugerido pelo Ofício-Circular/CVM/
SNC/SEP/nº 02/2019, em 31 de dezembro de 2021.

Controladora Consolidado
Balanço  

Patrimonial  
(sem  

inflação  
projetada)

Requerimento  
CVM  

(com inflação  
projetada)

Balanço  
Patrimonial  

(sem  
inflação  

projetada)

Requerimento  
CVM  

(com inflação  
projetada)

Balanço
	 Direito de uso 
		  (ativo) 72.361 72.732 73.890 74.260
	 Arrendamento - 
		  direito de uso 
			   (passivo) 77.040 76.747 78.994 78.668
Resultado
	 Depreciação 7.854 8.295 8.471 8.470
	 Juros 5.708 6.294 5.901 6.504
	 Créditos de PIS e 
		  COFINS s/aluguel 1.359 1.359 1.359 1.359
	 IR e CS diferido (125) (125) (125) (125)
A tabela a seguir detalha as diferenças entre saldos de ativo, saldos de passivo, 
valores de depreciação, e juros, ano a ano, entre a metodologia sugerida no 
Ofício-Circular/CVM/SNC/SEP/nº 02/2019 e a adoção escolhida pelo Grupo, em 
plena conformidade com o CPC06 (R2)/IFRS16. A tabela evidencia que ao final 
dos contratos de arrendamento ambas as formas de adoção apresentam efeito 
nulo no Patrimônio Líquido do Grupo.

Direito de uso líquido Passivo de arrendamento
CPC 06  

(02)/IFRS 16
Requerimento  

CVM
CPC 06 

(02)/IFRS 16
Requerimento  

CVM
2022 62.999 67.981 68.565 73.439
2023 51.849 65.784 57.954 71.701
2024 41.092 61.058 47.517 67.618
2025 31.408 54.301 37.602 61.128
2026 23.251 46.397 28.694 52.816
2027 16.215 36.711 20.569 42.236
2028 10.225 24.948 13.217 28.948
2029 5.502 13.116 7.229 15.416
2030 2.176 3.016 2.997 3.847
2031 1.725 1.737 2.515 2.533
2032 1.553 1.564 2.387 2.404
2033 1.380 1.390 2.240 2.257
2034 1.208 1.216 2.073 2.089
2035 1.035 1.043 1.883 1.897
2036 863 869 1.667 1.679
2037 690 695 1.420 1.431
2038 518 522 1.139 1.147
2039 345 348 819 825
2040 173 174 453 457
2041 – – 37 37

Despesas financeiras Despesas de depreciação
CPC 06  

(02)/IFRS 16
Requerimento  

CVM
CPC 06 

(02)/IFRS 16
Requerimento  

CVM
2022 7.160 7.304 11.140 11.430
2023 6.217 7.115 11.150 13.293
2024 5.210 6.878 10.757 15.483
2025 4.229 6.407 9.684 16.910
2026 3.309 5.709 8.157 16.913
2027 2.459 4.771 7.035 17.337
2028 1.710 3.638 5.990 17.713
2029 1.048 2.264 4.723 15.769
2030 574 1.065 3.326 12.213
2031 342 352 451 1.278
2032 323 325 172 174
2033 305 307 172 174
2034 285 287 172 174
2035 261 263 172 174
2036 235 236 172 174
2037 205 206 172 174
2038 170 171 172 174
2039 131 132 172 174
2040 86 87 172 174
2041 35 35 172 174
15. Provisão para Riscos Cíveis, Trabalhistas e Tributários e Depósitos Judi-
ciais: A Companhia apresenta abaixo as movimentações e saldos de contingên-
cias a pagar líquidos, compensados dos depósitos judiciais correspondentes:

Controladora Consolidado
Traba- 
lhistas

Tributá- 
rios Total

Traba- 
lhistas (a)

Tributá- 
rios (b) Total

Saldo em 31 de dezembro 
	 de 2020 6.327 784 7.111 9.592 13.580 23.172
Adições 60 35 95 630 3.638 4.268
Baixas (208) – (208) (516) (570) (1.086)
Saldo em 31 de dezembro 
	 de 2021 6.179 819 6.998 9.706 16.648 26.354
Depósitos judiciais 
	 atrelados aos processos (253) – (253) (304) (15.561) (15.865)
Saldo de contingências 
	 líquido a pagar em 31 de 
		  dezembro de 2021 5.926 819 6.745 9.402 1.087 10.489

Controladora Consolidado
Traba- 
lhistas

Tributá- 
rios Total

Traba- 
lhistas (a)

Tributá- 
rios (b) Total

Saldo em 31 de dezembro 
	 de 2019 6.911 758 7.669 10.223 11.312 21.534
Adições 150 – 150 329 2.368 2.698
Atualização monetária – 26 26 – 348 348
Baixas (734) – (734) (960) (448) (1.408)
Saldo em 31 de dezembro 
	 de 2020 6.327 784 7.111 9.592 13.580 23.172
Depósitos judiciais 
	 atrelados aos processos (338) – (338) (388) (11.539) (11.928)
Saldo de contingências 
	 líquido a pagar em 31 de 
		  dezembro de 2020 5.989 784 6.773 9.204 2.041 11.245
A Companhia efetua uma avaliação permanente dos riscos envolvidos em pro-
cessos cíveis, trabalhistas e tributários que surgem no decorrer de suas ativida-
des. Essa avaliação é efetuada com base nas informações disponíveis e nos 
fatores de riscos presentes em cada processo, incluindo a opinião dos assesso-
res jurídicos do grupo. Suportada por esse processo de avaliação, a Administra-
ção constituiu provisão em montante considerado suficiente para cobrir as per-
das prováveis no desfecho das ações em curso, como segue: (a) Reclamações 
trabalhistas: Reclamações trabalhistas decorrentes das operações habituais 
das entidades do grupo, correspondem a ações trabalhistas relacionadas, em 
grande parte, a pedidos de pagamentos de horas extras e seus reflexos, equi-
paração salarial, férias e abono pecuniário, descanso semanal remunerado, 
verbas rescisórias, 13º salário e banco de horas. (b) Processos tributários: 1) A 
controladora trata de um processo administrativo, consubstanciado em auto de 
infração, por meio do qual a autoridade fiscal inicialmente visava à cobrança de 
multa regulamentar prevista no artigo 12, inciso I, da Lei nº 8.218/91, aplicada 
em decorrência da alegada entrega de arquivos magnéticos em formatação di-
vergente daquela prevista em norma legal (IN86). 2) A controlada TF Franchi-
sing discute judicialmente a não incidência do Imposto sobre Serviço - ISS so-
bre atividades de franquia, sob a alegação da inconstitucionalidade do item 
17.08 da lista de serviço da Lei Complementar nº 116/03 e do artigo 17.08 da 
Lei Municipal nº 13.071/03. Como parte do processo, os valores devidos 
(R$16.072 em 31 de dezembro de 2021) são provisionados e estão sendo de-
positados judicialmente (R$ 15.561). Na avaliação de seus assessores jurídicos, 
a probabilidade de perda é provável. Processos trabalhistas com risco de perda 
possível: Em 31 de dezembro de 2021, a Administração da Companhia não 
considerou necessária a constituição de provisão para eventual perda sobre 
processos judiciais na esfera trabalhista em andamento, no valor total de R$566 
(R$1.046 em 31 de dezembro 2020), para os quais, na avaliação de seus asses-
sores jurídicos, a probabilidade de perda é possível. Depósitos judiciais: Abaixo 
movimentações e saldos de depósitos judiciais, líquidos da compensação com 
contingências relacionadas:

Controladora Consolidado

Saldo em 31 de dezembro 
Traba- 
lhistas

Tributá- 
rios Total

Traba- 
lhistas

Tributá- 
rios Total

	 de 2020 1.023 418 1.441 1.074 11.957 13.031
Adições 16 225 241 16 3.696 3.712
Baixa por perda (275) (275) (275) – (275)
Atualização monetária 26 94 120 26 645 671
Saldo em 31 de dezembro 
	 de 2021 790 737 1.527 841 16.298 17.139
Depósitos judiciais atrelados 
	 aos processos de 
		  contingência (253) – (253) (304) (15.561) (15.865)
Saldo de depósitos judiciais 
	 em 31 de dezembro de 2021 537 737 1.274 537 737 1.274

Controladora Consolidado
Traba- 
lhistas

Tributá- 
rios Total

Traba- 
lhistas

Tributá- 
rios Total

Saldo em 31 de dezembro 
	 de 2019 1.696 – 1.696 1.733 9.371 11.104
Adições 13 418 430 41 2.310 2.351
Baixa por perda (830) – (830) (845) – (845)
Atualização monetária 144 – 144 145 276 421
Saldo em 31 de dezembro 
	 de 2020 1.023 418 1.441 1.074 11.957 13.031
Depósitos judiciais 
	 compensados com passivo 
		  financeiro (338) – (338) (388) (11.539) (11.928)
Saldo de depósitos judiciais 
	 em 31 de dezembro de 2020 685 418 1.103 686 418 1.103
16. Adiantamento de eventos: Refere-se a adiantamentos de patrocinadores de 
provas esportivas que não foram realizadas devido a pandemia de COVID-19.  
A realização de tais eventos está prevista para 2022. 
17. Patrimônio Líquido: a) Capital social e direitos das ações: Em 31 de dezem-
bro de 2021 e 2020, o capital social, subscrito e integralizado, está composto, 
como segue:

2021 (em milhares de ações)
Ações  

Ordinárias - 
ON

Ações  
Preferenciais - 

PN
Total de 

ações %
Acionistas controladores 877.251 14.107 891.358 93,9%
Ações em tesouraria – 3.013 3.013 0,3%
Ações em circulação – 54.874 54.874 5,8%
Total 877.251 71.993 949.244 100%

2020 (em milhares de ações)
Ações  

Ordinárias - 
ON

Ações  
Preferenciais - 

PN
Total de 

ações %
Acionistas controladores 877.251 19.182 896.433 94,4%
Ações em tesouraria – 3.013 3.013 0,3%
Ações em circulação – 49.798 49.798 5,2%
Total 877.251 71.993 949.244 100%
Em Assembleia Geral Extraordinária ocorrida em 30 de junho de 2020, foi aprova-
do o aumento de capital social de R$9.585, com a capitalização de dividendos a 
distribuir e de reserva de lucros nos montantes de R$9.000 e de R$585, respecti-
vamente. 1) Em 22 de outubro de 2020 foi aprovado aumento de capital de 
R$182.392, com a emissão de 19.718.000 ações preferenciais, destinadas ao 
IPO, com preço de emissão de R$9,25 por ação, por meio do procedimento de 
“bookbuilding”. Em 26 de outubro de 2020, com a oferta primária a Companhia 
teve a correspondente integralização de capital no valor de R$ 182.392, e nesta 
oportunidade registrou o valor de R$ 21.363 com os gastos da emissão. Em 2021, 
o passivo, relativo aos gastos da emissão foi reduzido em R$8.428, em contrapar-
tida do patrimônio líquido, sendo R$ 1.855 em razão do custo efetivo do IPO ter 
sido menor, sendo R$1.647 relativo a regularização de uma das notas fiscais, 
emitidas na prestação de contas, e R$208 de reversão de provisão, e R$6.573 
referente IRPJ e CSLL, referente crédito tributário decorrente da dedutibilidade 
dos gastos com IPO na base de cálculo do IRPJ e da CSLL, nos termos do artigo 
38-A da Lei nº 12.973/14 (IRPJ e CSLL a recuperar R$ 3.131 e R$ 3.593 de IRPJ 
e CSLL diferido), sem qualquer impacto no resultado do exercício. As ações pre-
ferenciais têm direito ao recebimento de dividendos 10 vezes maiores que as 
ações ordinárias. Assim, o montante dos lucros destinado ao pagamento de divi-
dendos será dividido entre ordinárias e preferenciais - excluídas as ações em te-
souraria - considerando o direito a dividendo 10 vezes superior das preferenciais. 
Assim, de acordo com o quadro de ações de 31 de dezembro de 2021, as ações 
preferenciais receberão 44,02% e as ações ordinárias 55,98% dos dividendos:

Em milhares de ações
Ações 

ON*
Ações 

PN* Total
Quantidade de ações 877.251 71.993 949.244
Quantidade de ações em tesouraria – (3.013) (3.013)
Quantidade de ações em circulação 877.251 68.980 946.231
Base para cálculo percentual de direito 
	 a dividendos 877.251 689.802 1.567.053
% a ser aplicado sobre os dividendos 55,98% 44,02% 100,00%
*excluídas ações em tesouraria. O dividendo obrigatório fixado no artigo 37 do 
estatuto social da Companhia é equivalente a 25% do lucro líquido ajustado, nos 
termos do artigo 202 da Lei 6.404/76. Tanto ações preferenciais quanto ordinárias 
têm direito a um voto cada uma em deliberações de acionistas. b) Ações em te
souraria: Movimentação de ações em tesouraria: Quantidade 

em milhares Valor
Saldo em 31 de dezembro de 2019 – –
Aquisição de cotas 25 25
Conversão das cotas para ações 3.675 –
Outorga de ações (662) (4)
Saldo em 31 de dezembro de 2020 3.013 21
Saldo em 31 de dezembro de 2021 3.013 21
A Companhia possui 3.013 ações em tesouraria no valor contábil de R$21. O va-
lor de mercado destas ações em 31 de dezembro de 2021 era de R$12,96 
(R$12,89 em 31 de dezembro 2020). c) Outros resultados abrangentes: Em 31 de 
dezembro de 2021 o saldo de R$1.869 (R$1.868 em 2020) refere-se ao ganho de 
variação cambial decorrente da conversão do investimento mantido no exterior na 
controlada The Track & Field Store INC. d) Destinação do resultado do exercício: 
A destinação do resultado do exercício obedecerá às destinações definidas em 
seu Estatuto Social e na Lei das Sociedades Anônimas, os quais contêm as se-
guintes destinações: • 5% para reserva legal. • Distribuição de dividendos mínimos 
obrigatórios, em percentual a ser definido em Assembleia Geral, entretanto, res-
peitando as regras previstas na legislação vigente (mínimo de 25% do lucro líqui-
do do exercício, após a constituição de reserva legal e a formação de reserva para 
contingências). • Conforme Estatuto Social da Companhia, o percentual remanes-
cente do lucro líquido será destinado para a formação da “Reserva de lucros para 
investimento/expansão”, que tem por objetivo a reforçar o capital para o desenvol-
vimento de suas atividades e expansão, conforme orçamento de capital aprovado 
e proposto pelos administradores da Companhia, para ser deliberado na Assem-
bleia Geral dos Acionistas. Em 28 de maio de 2021 a Companhia realizou o paga-
mento de dividendos de R$6.135, que totalizou a distribuição de R$6.366, referen-
te 31 de dezembro de 2020. A seguir, apresentamos o cálculo dos dividendos 
propostos pela administração para o exercício de 2021:
Lucro líquido do exercício 77.147
(–) Apropriação à reserva legal - 5% (3.857)
Lucro líquido ajustado 73.290
(–) Juros sobre o capital próprio creditado/pago no exercício bruto (9.530)
Lucro líquido não destinado 63.760
Lucro líquido ajustado disponível para distribuição 63.760
Proposta da administração para destinação do lucro líquido ajustado:
Dividendo adicional proposto 9.881
Retenção de lucros para investimentos/expansão e modernização (*) 53.879
Total 63.760
(*) O valor de R$ 53.879 é proposto para a reserva para investimentos em expan-
são e modernização, como investimento na plataforma ‘wellness’, em inovações 
tecnológicas, na cadeia de produção e centro de distribuição. A proposta para a 
deliberação do lucro do exercício de 2021, apresentada acima, será submetida à 
aprovação da Assembleia Geral Ordinária de Acionistas (“AGO”), a ser realizada 
no exercício de 2022. Cálculo dos dividendos mínimos obrigatórios:
Lucro líquido do exercício 77.147
Base de cálculo para Reserva Legal 77.147
Reserva Legal (5%) (3.857)
Base de cálculo para Dividendos 73.290
Dividendos mínimos obrigatórios (25%) 18.323
Juros sobre o capital próprio líquido 8.442
Dividendos adicional proposto 9.881

18.323
A proposta de dividendos consignada nas demonstrações financeiras da  
Companhia, está sujeita à aprovação dos acionistas na Assembleia Geral. Abaixo 
movimentação de dividendos a pagar: Controladora Consolidado
Saldo em 31 de dezembro de 2019 109.622 123.963
Capitalização de dividendos (9.000) (9.000)
Dividendos intermediários 231 231
Dividendos propostos 6.135 6.135
Dividendos pagos (100.853) (115.194)
Saldo em 31 de dezembro de 2020 6.135 6.135
Dividendos obrigatórios 18.323 18.323
Juros sobre capital próprio pago líquido (8.442) (8.442)
Dividendos pagos (6.135) (6.135)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 9.881 9.881
e) Juros sobre Capital Próprio: Foi aprovado pela administração da Companhia o 
pagamento de Juros sobre o Capital Próprio em reuniões do Conselho de Admi-
nistração, de acordo o seguinte:

Data da 
	 aprovação

Valor total  
aprovado  

(R$ x 1000)

Valor por  
ação PN  

(R$)

Valor por  
ação ON  

(R$)

Data da  
posição  

acionária
Data de  

pagamento
11/11/2021 8.140 0,05194464 0,00519446 16/11/2021 30/11/2021
16/12/2021 1.390 0,00887015 0,00088702 12/12/2021 30/12/2021
Total a pagar 9.530
IRRF (1.088)
Total pago 8.442
Não há saldo passivo de Juros sobre Capital Próprio, uma vez que os valores 
declarados foram integralmente pagos em 2021. f) Reserva de Capital - Outorga 
de opção de compra de ações. O saldo da outorga de opções de compra de 
ações no valor de R$1.279 foi integralmente revertido conforme aprovado em 
reunião do Conselho de Administração em 11 de novembro de 2021, tendo em 
vista que não há outro plano de remuneração baseada em ações lançado até 31 
de dezembro de 2021. g) Lucro por Ação Básico e Diluído: O quadro a seguir 
apresenta a determinação do lucro líquido disponível aos detentores de ações e 
a média ponderada das ações em circulação utilizada para calcular o lucro básico 
e diluído. O Grupo não possui transações que afetem a diluição do lucro.
Numerador % 2021 % 2020
Lucro líquido do exercício (a) 100% 77.147 100% 25.831
Lucro líquido do exercício ON 55,98% 43.188 62,54% 16.154
Lucro líquido do exercício PN 44,02% 33.959 37% 9.677
Denominador (em milhares de ações)
Média ponderada de número de ações 
	 ordinárias 877.251 877.251
Média ponderada de número de ações 
	 ordinárias em tesouraria – –
Média ponderada de número de ações 
	 ordinárias em circulação (b) 877.251 877.251
Média ponderada do número de ações ordiná-
	 rias, considerando potencial incremento (c) 877.251 877.251
Lucro por ação ordinária - básico e diluído 
	 (em R$) 0,0492 0,0184
Denominador (em milhares de ações)
Média ponderada de número de ações preferenciais 71.993 56.100
Média ponderada de número de ações 
	 preferenciais em tesouraria (3.013) (3.524)
Média ponderada de número de ações 
	 preferenciais em circulação (b) 68.980 52.576
Média ponderada do número de ações ordinárias, 
	 considerando potencial incremento (c) 68.980 52.576
Lucro por ação preferencial - básico e diluído (em R$) 0,4923 0,1841
18. Partes Relacionadas: a) Remuneração da Administração: A remuneração da 
Administração, Conselho de Administração e Diretoria Executiva, totalizou 
R$6.421 em 31 de dezembro de 2021 (R$4.843 em 2020), a qual é considerada 
benefício de curto prazo. b) Bônus de Retenção de Administradores: Programa de 
Bônus de Retenção de Administradores da Companhia aprovado em reunião do 
Conselho de Administração de 24 de junho de 2021 é um incentivo de longo prazo 
com o propósito de reter os administradores, bem como alinhar seus interesses 
aos da Companhia e seus acionistas. Serão elegíveis membros da diretoria sele-
cionados pelo Conselho de Administração por seu desempenho. Os elegíveis te-
rão direito ao prêmio em dinheiro vinculado à cotação das ações da Companhia, 
a ser pago em 12, 24 e 36 meses a partir da outorga, desde que os participantes 
continuem no exercício do cargo de diretor até o prazo contratual previsto. Assim, 
o Bônus de Retenção incentiva tanto a permanência do participante quanto alinha 
seu interesse econômico ao do acionista para valorização da Companhia. Em 31 
de dezembro de 2021 o saldo no passivo é de R$142.
c) Saldo com partes relacionadas: Controladora Consolidado
Ativo 2021 2020 2021 2020
Empréstimos a partes relacionadas 729 763 – –
Aluguéis a receber 71 – – –
Total 800 763 – –

Passivo
Partes relacionadas (ii) 4.250 1.186 – –
A pagar aquisição de ações – 14 – 14
A pagar aquisição das empresas – 215 – 215
Total 4.250 1.415 – 229

(ii) Valor a pagar às partes relacionadas se refere a royalties. Movimentação e 
Composição do Ativo de Empréstimos a Empresas Controladas:

Controladas 2020 Adições
(–)  

Pagamento
(–)  

Capitalização 2021
Fratex Licenciamento de 
	 Marcas 508 1.016 – (1.411) 113
Real Time Sports Ltda. 76 2.644 – (2.650) 70
Retail Solutions Ltda. 179 4.474 (21) (4.632) –
Track & Field Franchising Ltda. – 6.173 (5.556) – 617
Total do ativo 763 14.307 (5.577) (8.693) (*) 800
Controladas 2019 Adições 2020
Fratex Confecções Ltda. – 508 508
Real Time Sports Ltda. – 76 76
Retail Solutions Assessoria e Consultoria 
	 de Merchandising Ltda. – 179 179
Total do ativo – 763 763
Conforme contrato de mútuo entre partes relacionadas, os empréstimos não 
apresentaram incidência de juros. (*) Conforme deliberado em Reunião do 
Conselho de Administração em 27 de dezembro de 2021, os saldos a receber das 
controladas Fratex Licenciamento de Marcas, Real Time e Retail Solutions 
registrados em 30 de setembro de 2021, foram convertidos em Adiantamento 
para Futuro Aumento de Capital (AFAC), classificado no patrimônio líquido das 
controladas, e as providências de registro do aumento de capital foram realizadas 
em dezembro/2021. 
19. Imposto de Renda e Contribuição Social: a) Conciliação da despesa de 
imposto de renda e contribuição social:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Lucro antes do imposto de renda e da 
	 contribuição social 77.443 29.249 88.731 35.358
Imposto de renda e contribuição social às 
	 alíquotas nominais - 34% (26.331) (9.945) (30.169) (12.022)
Ajuste para obtenção da alíquota efetiva:
Resultado de equivalência patrimonial 19.474 8.324 – –
Ajuste pelo lucro presumido de controladas – – 11.288 6.062
Juros sobre o capital próprio 3.240 – 3.240 –
Outras adições/exclusões permanentes 3.321 (1.797) 4.057 (3.567)
Despesas de imposto de renda 
	 e contribuição social (296) (3.418) (11.584) (9.527)
Corrente 199 (3.272) (11.089) (9.381)
Diferido (495) (146) (495) (146)
Total (296) (3.418) (11.584) (9.527)
Alíquota efetiva 0% 12% 13% 27%
b) Imposto de renda e contribuição social diferidos: 1) Abaixo impostos diferidos 
sobre as diferenças temporárias: Controladora e Consolidado

2021 2020
Provisão para contingências trabalhistas e 
	 tributária 2.379 2.418
Provisão para perdas de estoques 296 120
Provisão para perdas de liquidação de crédito 
	 duvidosa 90 29
Arrendamento mercantil - IFRS 16/CPC 06 (R2) 1.345 1.202
Prejuízo fiscal 3.167 410
Total 7.277 4.179

2) Realização esperada de imposto de renda e da contribuição social diferidos 
ativos, em 31 de dezembro de 2021 e 2020:
Ano 2021 2020
2021 – 1.306
2022 3.226 969
2023 2.528 796
2024 798 664
2025 563 444
2026 162 –
Total 7.277 4.179
3) Movimentação do imposto de renda e da contribuição social diferidos ativos:

2020
Adição  

efeito PL
Adição  

efeito DRE Baixa 2021
Provisão para contingências 
	 trabalhistas e tributária 2.418 – – (39) 2.379
Provisão para perdas de estoques 120 – 176 – 296
Provisão para perdas de liquidação 
	 de crédito duvidosa 29 – 61 – 90
Arrendamento mercantil - 
	 IFRS 16/CPC 06 (R2) 1.202 – 143 – 1.345
Prejuízo fiscal 410 3.593 – (836) 3.167
Total 4.179 3.593 380 (875) 7.277
O valor de R$ 3.593 refletido no Patrimônio Líquido refere-se ao efeito do IRPJ 
e CSLL dos gastos contratados para IPO, onde ficaram registrados os efeitos 
da transação.

2019 Adição Baixa 2020
Provisão para contingências trabalhistas e tributária 2.607 – (189) 2.418
Provisão para perdas de estoques 425 – (305) 120
Provisão para perdas de liquidação de 
	 crédito duvidosa – 29 – 29
Arrendamento mercantil - IFRS 16/CPC 06 (R2) 647 555 – 1.202
Prejuízo fiscal – 410 – 410
Outras adições temporárias 646 – (646) –
Total 4.325 994 (1.140) 4.179
20. Receita Líquida de Vendas de Mercadorias e Serviços Prestados: Essa 
posição consolidada contempla a receita de venda para o consumidor final 
(origem em lojas próprias e “e-commerce”), venda de mercadorias para os 
franqueados, “royalties” sobre as vendas realizadas pelos franqueados, recei-
ta com eventos e os respectivos impostos incidentes. No quadro a seguir a 
Companhia apresenta a receita bruta consolidada por canal de venda:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Receita Bruta:
Varejo - Rede Própria 356.336 232.516 356.676 232.516
Mercadorias para franquias 158.421 90.124 158.421 90.124
Outras 2.626 1.019 2.626 1.019

Total da Receita Bruta de Venda 
	 de Mercadorias 517.383 323.659 517.723 323.659
Royalties (i) 1.403 103 79.515 42.360
Eventos – – 16 2.904

Total da Receita Bruta de Serviços 
	 Prestados 1.403 103 79.531 45.264
Deduções da receita bruta:
ICMS (75.471) (48.665) (75.492) (48.665)
COFINS (30.477) (18.959) (33.322) (20.776)
PIS (6.617) (4.105) (7.233) (4.499)
ISS (32) (5) (4.732) (2.776)
Devoluções de vendas (ii) (41.882) (24.887) (41.883) (24.887)

Total das Deduções da receita bruta (154.479) (96.621) (162.662) (101.603)
Receita Líquida de Vendas de 
	 Mercadorias e Serviços Prestados 364.307 227.141 434.592 267.320
(i) Trata-se de royalties, serviços com processamento, marketing digital e uso 
de marca de operações de “Omnichannel” dos franqueados; (ii) Refere-se 
substancialmente às trocas de mercadorias.(iii). 21. Despesas por Natureza: 
A Companhia apresenta a demonstração do resultado utilizando a classifica-
ção das despesas e custos com base na sua função. As informações sobre a 
natureza dessas despesas reconhecidas na demonstração do resultado são 
apresentadas a seguir:

Controladora Consolidado
Custo de aquisição de insumos, 2021 2020 2021 2020
	 matérias-primas e produtos 
		  para revenda (173.608) (107.739) (174.630) (111.486)
Pessoal (69.669) (46.146) (82.781) (55.691)
Despesas de marketing/vendas (15.242) (12.371) (16.156) (13.487)
Depreciação e amortização (i) (10.161) (9.646) (11.510) (11.075)
Fretes (7.629) (7.005) (7.629) (7.005)
Serviços profissionais contratados (14.250) (6.516) (16.670) (10.220)
Aluguéis e condomínios (11.912) (5.912) (12.162) (6.022)
Comissão sobre cartões (5.495) (3.668) (5.495) (3.668)
Perda de crédito esperada (179) (87) (62) (204)
Energia, água e telefone (1.469) (980) (1.598) (1.131)
Impostos e taxas (88) (186) (488) (427)
Royalties (15.876) (10.479) –
Outros (14.715) (6.186) (15.463) (6.529)
Total (340.293) (216.921) (344.644) (226.945)
Classificadas como:
	 Custo das mercadorias vendidas 
		  e dos serviços prestados (173.608) (107.739) (174.630) (111.486)
	 Despesas com vendas (107.856) (74.790) (93.743) 69.783
	 Despesas gerais e administrativas (58.829) (34.392) (76.271) 45.676
Total (340.293) (216.921) (344.644) (226.945)
(i) Composição da depreciação e amortização:

Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Depreciação e amortização (10.161) (9.646) (11.510) (11.075)
Depreciação absorvida no custo (88) (57) (88) (57)
Total da depreciação e amortização (10.249) (9.703) (11.598) (11.132)
22. Informações sobre o Segmento: A Companhia possui apenas um seg-
mento operacional definido como varejo, o qual abrange o desenvolvimento e 
comercialização de artigos de vestuário, acessórios e experiências esportivas 
voltadas ao reforço do posicionamento da marca e aumento do fluxo de clientes 
para as lojas. A Companhia está organizada, e tem o seu desempenho avaliado, 
como única unidade de negócios para fins operacionais, comerciais, gerenciais e 
administrativos. Essa visão está sustentada nos seguintes fatores: • Não há divi-
sões em sua estrutura para gerenciamento das diferentes linhas de produtos, 
mercados ou canais de venda. • As áreas de desenvolvimento operam para todas 
as suas linhas de produtos e canais de venda. • As decisões estratégicas da 
Companhia estão embasadas em estudos que demonstram oportunidades de 
mercado e não apenas no desempenho por produto ou canal. A segregação da 
receita por canal de venda está apresentada na nota nº 20. 
23. �Outras Receitas (Despesas) Operacionais, 

Líquidas:
Controladora Consolidado
2021 2020 2021 2020

Créditos de INSS (i) 874 – 874 –
Reversão (Provisão) para riscos cíveis, trabalhistas 
	 e tributários 148 583 456 1.256
Reversão (Provisão) de perdas com estoque (517) 896 (517) 896
Perda de crédito não realizado (532) (658) (532) (658)
Perda de créditos tributários – 336 – 336
Outorga de opção de compra de ações – (1.803) – (1.803)
Venda de bens do ativo imobilizado (6) 11 (6) 11
Outras receitas 209 52 145 52
Total 176 (583) 420 90
(i) Recuperação de créditos extemporâneos identificados em levantamento reali-
zado em fevereiro/2021, sobre verbas não sujeitas a contribuição de INSS. No 
total de R$874 sendo R$934 de principal líquido de R$60 do PIS e COFINS, e 
R$97 de atualização monetária pela SELIC. 
24. Receitas Financeiras: Controladora Consolidado

2021 2020 2021 2020
Rendimento de aplicações financeiras 658 838 2.828 1.509
Descontos obtidos (*) 985 2.800 1.436 3.030
Juros Ativos 407 61 429 116
Atualizações monetárias ativas 1.337 741 1.889 1.057
Outros – 30 37 30
Total 3.387 4.470 6.619 5.742
(*) Refere-se substancialmente a descontos obtidos em contratos de arrendamen-
to. Em 31 de dezembro de 2021 montam R$749 na controladora e R$1.182 no 
consolidado. 25. Despesas Financeiras: Controladora Consolidado

2021 2020 2021 2020
Juros sobre arrendamentos - direitos de uso (5.708) (4.831) (5.901) (5.104)
Juros sobre empréstimos – (2.012) – (2.062)
Juros passivos (52) (773) (56) (890)
Descontos concedidos (672) (1.134) (674) (1.158)
Tarifas bancárias (247) (237) (317) (387)
Encargos sobre antecipações de recebíveis 
	 de operadoras de cartão de crédito – (215) – (234)
Multas (103) (127) (130) (677)
Atualizações monetárias passivas (617) – (1.167) (316)
Outros (11) (10) (11) (21)
Total (7.410) (9.339) (8.256) (10.849)
26. Instrumentos Financeiros: a) Categorias de instrumentos financeiros:

Nota Controladora Consolidado
Ativos financeiros explicativa 2021 2020 2021 2020
Custo amortizado:
	 Caixa e equivalentes de caixa 4 26.052 53.780 66.771 89.077
	 Contas a receber 5 110.779 88.178 125.322 98.981
Partes relacionadas 18 800 763 – –
Total dos ativos financeiros 137.631 142.721 192.093 188.058

Passivos financeiros
Custo amortizado:
	 Fornecedores 11 40.270 35.668 41.409 36.251
	 Partes relacionadas 18 4.250 1.415 – 229
	 Aluguéis a pagar 3.285 2.884 3.294 2.953
	 Arrendamento direito de uso 
		  a pagar 14 77.040 48.340 78.994 50.933
	  Dividendos a pagar 17 9.881 6.135 9.881 6.135
Total passivos financeiros 134.726 94.442 133.578 96.501

b) Riscos financeiros: As atividades da Companhia estão sujeitas a riscos financei-
ros de crédito e liquidez. Entretanto, para assegurar que se tenha caixa suficiente 
para atendimento das necessidades operacionais, a Administração monitora as 
previsões contínuas das exigências de liquidez. c) Gestão do risco de taxa de 
câmbio: Fornecedores estrangeiros: A Companhia importa de fornecedores es-
trangeiros mercadorias, matérias-primas e insumos para desenvolvimento e co-
mercialização. Essas compras são substancialmente denominadas em dólares 
americanos e com baixa exposição a variação na taxa de câmbio, pois o paga-
mento é 90% antecipado e 10% liquidado em até 10 dias da entrada da mercado-
ria no centro de distribuição. Em 31 de dezembro de 2021 não há saldo com for-
necedores em moeda estrangeira. d) Análise de sensibilidade: Risco de câmbio: O 
risco cambial da Companhia provém, da importação de mercadorias para reven-
da. Para as operações em moeda estrangeira relacionadas com o seu ciclo ope-
racional, a Companhia não adota mecanismos de proteção a possíveis variações 
cambiais considerando: (a) baixa representatividade de importação, em que uma 
maxi valorização do dólar norte-americano significaria uma redução das margens 
desses mercadorias, (b) irrelevância de valores a pagar para fornecedores estran-
geiros, já que 90% das importações são pagas com antecedência a embarcação 
e 10% dessas são pagas até 10 dias após o recebimento da mercadoria. Risco de 
taxa de juros: O Grupo não possui empréstimos em 31 de dezembro de 2021. e) 
Gestão de risco de crédito: As vendas das lojas são efetuadas para um grande 
número de clientes e quase na sua totalidade por cartões de crédito, débito, paga-
mento instantâneo (PIX) e em espécie, sendo o risco de crédito minimizado. As 
vendas digitais são efetuadas pelo no site da Companhia e pelos canais  
Omnichannel, onde 97,6% é recebido por cartão de crédito e 2,4% através de PIX 
ou espécie. A Companhia possui concentração de vendas em 228 franqueados 
(223 em 31 de dezembro de 2020) que correspondem a 45,2% das vendas 
(41,1% em 31 de dezembro de 2020). As vendas para franqueados são suporta-
das através de contratos, pedidos de compra e outros instrumentos legais que 
venham a ser necessários e desta forma existe uma proteção sobre as operações 
que podem até gerar incorporação das operações do franqueado. A Companhia 
adota critério formal para aceite e contratação de franqueados dos quais são exi-
gidas avaliações rigorosas das condições socioeconômicas, capacidade de ges-
tão do negócio e potencial de atendimento a marca, visando prevenir perdas por 
inadimplência e que comprometa o negócio. f) Gestão de risco de liquidez:  
A gestão prudente do risco de liquidez implica manter disponibilidades de capta-
ção por meio de linhas de crédito compromissadas e capacidade de liquidar posi-
ções de mercado. A Administração monitora as previsões contínuas das exigên-
cias de liquidez das empresas para assegurar que haja caixa suficiente para 
atender às necessidades operacionais. Na tabela a seguir, demonstra em detalhes 
o vencimento dos passivos financeiros contratados:
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Notas explicativas às demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Track & Field Co S.A. para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma)

Controladora
Saldo  

Contábil
Fluxo de caixa 

 contratual
Até 1  

ano
Até 2  
anos

Até 3  
anos

Até 4  
anos

Até 5  
anos

Acima  
de 5 anos

Fornecedores 40.270 40.270 40.270 – – – – –
Aluguéis a pagar 3.285 3.285 3.285 – – – – –
Partes relacionadas 4.250 4.250 4.250 – – – – –
Dividendos a pagar 9.881 9.881 9.881 – – – – –
Arrendamento a pagar 77.040 110.393 15.982 15.964 15.224 14.143 12.217 36.863

Consolidado
Saldo  

Contábil
Fluxo de caixa  

contratual
Até 1  

ano
Até 2  
anos

Até 3  
anos

Até 4  
anos

Até 5  
anos

Acima  
de 5 anos

Fornecedores 41.409 41.409 41.409 – – – – –
Aluguéis a pagar 3.294 3.294 3.294 – – – – –
Dividendos a pagar 9.881 9.881 9.881 – – – – –
Arrendamento a pagar 78.994 112.551 16.852 16.828 15.648 14.143 12.217 36.863

g) Valor justo dos instrumentos financeiros: O Grupo utiliza, quando aplicável, o pronunciamento técnico CPC 48/IFRS 9 - Instrumentos Financeiros: Evidenciação 
para instrumentos financeiros mensurados no balanço patrimonial pelo valor justo, o que requer a divulgação das mensurações do valor justo pelo nível da seguinte 
hierarquia de mensuração pelo valor justo: • Informações de Nível 1: são preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos ou passivos idênticos aos 
quais o Grupo pode ter acesso na data de mensuração. • Informações de Nível 2: são informações, que não os preços cotados incluídos no Nível 1, observáveis para 
o ativo ou passivo, direta ou indiretamente. • Informações de Nível 3: são informações não observáveis para o ativo ou passivo. A Companhia não possui instrumento 
financeiro a valor justo. 27. Cobertura de Seguros: A Companhia adota uma política de seguros que considera, principalmente, a concentração de riscos e sua 
relevância, levando em consideração a natureza de sua atividade e a orientação de seus consultores de seguros. 

A cobertura de seguros, em valores, em 31 de dezembro de 2021, é assim demonstrada:
Itens Tipo de cobertura Vencimento Importância segurada - R$
Prédios, móveis, maquinismos, utensílios e estoque de 
	  matérias-primas e produtos acabados. Danos materiais e lucros cessantes mar/22 160.616
Impressora têxtil Máquinas e equipamentos out/22 1.412
28. Transações que não afetaram o caixa: As transações que não afetaram o caixa estão demonstradas no quadro a seguir:
Classificação na 
Demonstração Financeira Rubrica Nota explicativa Natureza da transação 2021 2020
Passivo Dividendos a pagar 17-a Aumento de capital com dividendos – 9.000
Patrimônio Líquido Reserva de lucros – 585
Patrimônio Líquido Capital social – 9.585
Ativo Imobilizado 14 Adição dos contratos de arrendamento 33.717 3.659
Passivo Arrendamento direito de uso a pagar 33.717 3.659
Ativo Imobilizado 14 Remensuração de novos contratos de arrendamento 7.909 4.321
Passivo Arrendamento direito de uso a pagar 7.909 4.321
Ativo Imobilizado 14 Baixa de contrato de arrendamento 6.213 –
Passivo Arrendamento direito de uso a pagar 6.213 –
Ativo Investimento 8 Capitalização de valores a receber de partes relacionadas 8.693 –
Ativo Partes relacionadas 18 (8.693) –
29. Eventos Subsequentes: O Plano 2021 de Ações Restritas será aprovado em reunião do Conselho de Administração até o final do mês de março de 2022, nos 
termos do Programa de Ações Restritas da Companhia, aprovado em 13 de agosto de 2020. Serão outorgadas Ações Restritas aos Participantes a partir de 01 de 
abril de 2022. O Plano 2021 contribuirá para o alinhamento de interesses de longo prazo de administradores e acionistas uma vez que os administradores receberão, 
ao longo dos 3 anos seguintes, ações ou o equivalente em dinheiro, incentivando a valorização da Companhia.

Parecer do Comitê de Auditoria 

Manifestação do Comitê de Auditoria - Coaud Track & Field CO S.A.
Demonstrações Financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2021 da Track & Field CO S.A.

Os membros do Comitê de Auditoria - COAUD, nos termos de suas atribuições estabelecidas em seu Regimento Interno, procederam a revisão e análise das Demonstrações Financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2021, Notas Explicativas e Relatório da Administração da Track & Field CO S.A., acompanhadas do 
Relatório Preliminar do Auditor Independente sobre as referidas Demonstrações Financeiras, sem ressalva, recebido em 18 de março de 2022, e considerando as informações prestadas pela Administração da Companhia e pelo sócio da Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes, recomendam a sua aprovação pelo 
 Conselho de Administração.

São Paulo, 18 de março de 2022

Declaração dos Diretores sobre as Demonstrações Financeiras e o Relatório dos Auditores Independentes

Em cumprimento aos incisos V e VI do artigo 25, da Instrução CVM n° 480/09, os abaixo assinados, Diretores da TRACK & FIELD CO S.A., sociedade por ações, com sede na cidade de Osasco, Estado de São Paulo, Av. Dr. Kenkiti Shimomoto, 1678, Parque Log. Osasco, CEP 05583-000, inscrita no CNPJ/ME sob o  
n° 59.418.806/0001-47 (“Companhia”), declaram que: (i) reviram, discutiram e concordam com as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da Companhia referentes ao período de doze meses findo em 31 de dezembro de 2021; e (ii) reviram, discutiram e concordam com as opiniões expressas no relatório de auditoria 
dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia referentes ao período de doze meses findo em 31 de dezembro de 2021.

São Paulo, 21 de março de 2022

Conselho de Administração

Frederico Wagner
Ricardo Rosset

Gabriela Baumgart

Alberto Dominguez Von Ihering Azevedo
José Vicente Marino

Mario Mello Freire Neto

Diretoria Executiva

Frederico Wagner
Fernando Queiroz Tracanella

Selda Pessoa Klein

Luiz Carlos Franco Alves Júnior
Marcelo Toledo

Contador

Eduardo Luiz Dalla Libera
CPF 896.581.918-00
CRC SP 161757/O-4

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas

Aos Acionistas e Administradores do Track & Field CO S.A.. Opinião: Examina-
mos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Track & Field CO 
S.A. (“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, respectiva-
mente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e 
as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das muta-
ções do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das princi-
pais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima 
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posi-
ção patrimonial e financeira, individual e consolidada, da Track & Field CO S.A. em 
31 de dezembro de 2021, o desempenho individual e consolidado de suas opera-
ções e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o 
exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (“International Finan-
cial Reporting Standards - IFRS”), emitidas pelo “International Accounting Stan-
dards Board - IASB”. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilida-
des, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitu-
lada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e a 
suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Có-
digo de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade - CFC, e cumprimos com as demais respon-
sabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Princi-
pais assuntos de auditoria: Principais assuntos de auditoria (“PAA”) são aque-
les que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa 
auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de 
nossa auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas como 
um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, e, portanto, não expressamos uma opinião separada 
sobre esses assuntos. Reconhecimento de receita. Por que é um PAA: As receitas 
da Companhia e suas controladas são provenientes, principalmente, da venda de 
produtos esportivos e de lazer em geral, em suas lojas próprias e para franquea-
dos. Suas operações são efetuadas por meio de múltiplos canais de venda e suas 
receitas são compostas por um grande volume de transações, com pequeno valor 
individual, e pode haver, exceto para as vendas efetuadas nas lojas físicas pró-
prias, um intervalo de tempo entre o momento da emissão das notas fiscais de 
venda e o momento da efetiva transferência de controle dos produtos aos clientes. 
Por esse motivo, a administração da Companhia monitora o status das entregas 
de vendas, para identificar as vendas faturadas e não entregues no final do exer-
cício. Devido à quantidade de transações envolvidas e às características inerentes 
ao processo de reconhecimento de receita, incluindo o volume e a segurança de 
captura de todas as vendas no período de competência, consideramos esse tema 

como um assunto significativo em nossos trabalhos de auditoria. Como o assunto 
foi conduzido em nossa auditoria: Nossos procedimentos de auditoria incluíram: 
(i) entendimento e teste dos processos e controles internos chaves relacionados 
ao reconhecimento e mensuração das vendas; (ii) avaliação dos sistemas infor-
matizados utilizados no processo contando com especialistas em tecnologia; (iii) 
confirmações externas junto as operadoras de cartão para as transações de ven-
das realizadas no período nas lojas físicas e e-commerce; (iv) verificação por 
amostragem das vendas realizadas para franqueados; (v) teste de corte de com-
petência das receitas, com verificação de documentação comprovando a entrega 
das mercadorias; (vi) avaliamos as divulgações das receitas de acordo com o 
seguimento e operações. Como resultado da execução desses procedimentos, 
identificamos deficiências de controles relacionadas ao processo de reconheci-
mento de receita no período adequado, bem como ajuste efetuado pela Compa-
nhia. Com base nas evidências obtidas por meio de nossos procedimentos de 
auditoria anteriormente descritos, consideramos aceitável a prática de reconheci-
mento da receita, bem como as respectivas divulgações efetuadas, no contexto 
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas tomadas em conjunto.
Outros assuntos: Demonstrações do valor adicionado: As demonstrações indivi-
dual e consolidada do valor adicionado (“DVA”) referentes ao exercício findo em 
31 de dezembro de 2021, elaboradas sob a responsabilidade da Administração 
da Companhia e apresentadas como informação suplementar para fins de IFRS, 
foram submetidas a procedimentos de auditoria executados em conjunto com a 
auditoria das demonstrações financeiras da Companhia. Para a formação de nos-
sa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com as de-
monstrações financeiras e os registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua 
forma e o seu conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no pronuncia-
mento técnico CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, 
essas demonstrações do valor adicionado foram adequadamente elaboradas, em 
todos os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nesse pronuncia-
mento técnico e são consistentes em relação às demonstrações financeiras indi-
viduais e consolidadas tomadas em conjunto. Outras informações que acompa-
nham as demonstrações financeiras individuais e consolidadas e o relatório 
do auditor: A Administração da Companhia é responsável por essas outras infor-
mações que compreendem o Relatório da Administração, obtidas antes da data 
deste relatório. Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas não abrange o Relatório da Administração, e não expressamos 
qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com 
a auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, nossa res-
ponsabilidade é a de ler as outras informações identificadas anteriormente e, ao 
fazê-lo, considerar se essas outras informações estão, de forma relevante, incon-
sistentes com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido 
na auditoria ou, de outra forma, aparentam estar distorcidas de forma relevante. 
Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante nas 
outras informações obtidas antes da data deste relatório, somos requeridos a 

comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a esse respeito. Responsabilida-
des da Administração e da governança pelas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas: A Administração é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações financeiras individuais e consolida-
das de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas 
internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo IASB, e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de de-
monstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras indivi-
duais e consolidadas, a Administração é responsável pela avaliação da capacida-
de de a Companhia continuar operando e divulgando, quando aplicável, os assun-
tos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a Administração 
pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das opera-
ções. Os responsáveis pela governança da Companhia e de suas controladas são 
aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações financeiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas: Nossos objetivos são 
obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras individuais e con-
solidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independen-
temente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma 
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existen-
tes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de 
uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com 
base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte de uma auditoria rea-
lizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exerce-
mos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da audi-
toria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas, independentemente se 
causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de audito-
ria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropria-
da e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de dis-
torção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que 
a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, 
omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos con-
troles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de 
auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e de suas controla-
das. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração.  

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levan-
tar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da 
Companhia e de suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, 
devemos chamar a atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data 
de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Compa-
nhia e suas controladas a não mais se manterem em continuidade operacional.  
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras individu-
ais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Obtemos evi-
dência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras 
das entidades ou atividades de negócio do Grupo para expressar uma opinião 
sobre as demonstrações financeiras consolidadas. Somos responsáveis pela di-
reção, pela supervisão e pelo desempenho da auditoria do Grupo e, consequen-
temente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela 
governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais de-
ficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos 
trabalhos. Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de 
que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos apli-
cáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou 
assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa independência, incluin-
do, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. Dos assuntos que foram obje-
to de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos aque-
les que foram considerados como mais significativos na auditoria das 
demonstrações financeiras do exercício corrente e que, dessa maneira, consti-
tuem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso 
relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação 
pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determi-
narmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as 
consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva 
razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

São Paulo, 22 de março de 2022
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